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Será louco ?

ma de benefícios materiais e

os

0 novo engenhei

DR. FONTES LIMA

EDUARDO WIRMOND
Kt.k í DE 8ET. 110 (IKEDIO RENABCENftA”). FONE E46,

Salvos 44 tripulantes
do “Reubem James”

MOSCOU, 1 (Retiter). “F considerado grave o perigo”, anunciou em sua irradia­
ção de hoje a radio local, citando ainda os últimos despachos da frente de guerra

Avenida Fernandes Pi­
nheiro, 1 — Fone: 367

Fadiga? Sonolência?
“SAL DE FRUTA” ENO

de
OT

Faleceu o Patriarca dos
Tres Continentes

altas
ne-

para

O Svnador Couraly itecitr
r u terminanteuieate; . "O
ínn dente ccnstitue nma pro
v,i a atitude de desafio e cri
nm osa da Alt manha. Este co
vai de ato de ag. cssâo deve
scr vingado

°°ELOS ESPECIAIS PARA FAZENDAS E CHAGARAS

^Muladores

Será aprovada amanhã
a modificação da lei

de neutralidade
WASHINGTON. 1 (A.N.)

— '^a próxima segunda leira
será aprovada a modificação
dn Lei de Ncutral dade.

A repercussão da campanha dos
5 minutos de silencio

Os parlamentares ame
rícanos estão In­

dignados

Unidades armadas e aviõ< s
continuam patrulhando as
aguas do Atlântico a procura
<l< s restantes mfr. bros da tri
pulação, entre os quais figu
ram o Comandante llaywood.
Edvvards e seis oficiais.

VVASH1NTÓN, 1 (A. N.)
•— 0 Departamento da Mai i-
nt.a comunicou que foram sai
V<:s. 44 sobreviventes do des­
tróier “Reubem James”.

Consoante já tivemos oca­
sião de noticiar, DIÁRIO DOS
CAMPOS, seguindo velha tra­
dição, vai promover o Natal
tlos Pobres em Dezembro prn-
ximo.

Serão patronos dessa meritó­
ria jornada de altruísmo, este
hno, o sr., Albari Guimarães,
preclaro governador da cida­
de, e sua exma. esposa, D.
Paula Guimaiães.

Fizemos, na primeira publi­
cação, um apelo ás almas ge­
nerosas no sentido de nos se­
rem encaminhados donatvios
para aquele fim, preferente-
mente em mercadorias ou brin
cos infantis.

E eis que a nossa exortação
está sendo atendida, pois on­
tem chegou á nossa redação o
primeiro donativo. Mandou-

Submarinos alemães já
feram atingidos direta­
mente opr navios de

guerra americanos
Washington, i ía.n.)

«— Os círculos navais divul"
«arim ontem, á noite que é
cer.o que os navios de guer
ra americanos ja atingiram
dirctamente .«nbinarinos
má. s, depois da marinha
aucrra americana recencr
ilem de atirar

Plantão de hoje:

Farmacia

pela ação do inimigo.
Quando o juiz ordenon-Ihe

que jurasse sobre a Bíblia, re­
cusou-se, dizendo: “Juro por
Apoio'

SHANCA1, 1 t Reuters) —
Q<munica-.se de Macau que
o padre português Anlonio
Maria Alves, denominado “(J
Patriarca d< s 1 reis Continen
ícs” faleceu a!i '[

O referido padre teve uma
santa existência toda ela
dedicada a ideologia cristã.

DR. FONTES LIMA '
Retornou de sua viãgem á

f.anta Catarina, o conhecido
médico Dr. Fontes Lima, aca­
tada personalidade nos círcu­
los da medicina.

O Dr. Fontes Lima veio pa­
ra Ponta Grossa afim de fixar
definitivamente residência en­
tre nós.

lia continua em seu vigoroso
ataque contra Leningrado, on­
de inúmeros estabelecimentos
fabris e armazéns de aprovisio
namento têni sido transforma­
dos em ruinas

Continuam os bombar­
deios alemães sobre

a Rússia
ZURICH. 1 (Reuters) — Se

gundt- informações da DNB,
grandes hrmações de bom­
bardeiros alemães atacaraim
Moscou durante toda a noi­
te passada.

A DNB acrescentei que a
artilharia germaiuca bombar­
deou também os objetivos mi
litares dê Leningrado.

BERLIM, 31 (T. O) — O
otimismo reinante nos círculos
oficiais com fespeito & ofensi­
va a Moscou t o maior possí­
vel. Acreditam os observadores
que a queda da capital russa
está iminente.

Oc no monumerto daqueles
que tombaram na localidade.
Na Bélgica, 2 Quisliifgs foram
mortos em Bruxelas e Tur~
nai. A despeito das
• ■ compensas oferei idas,
nhini belga apareceu
fazer quuiquer deruncia

Também aviões alemães fo­
ram vitimas
bim. as vistas da Gestapo.

1 xecutanrtc os refens,
nazistas não sé. cometeram um
grave crime. < omi íguaJmentc
c< wt leram u r grave erro.

as possibilidades
vendas, pois os

eur< peus, onde os
amei ícanos laziam

de sabotagem

MEDICO ESPECIALISTA
Dipl. e esp. na Fac. de Med. da Bahia. Pratica nos hosp

de São Paulo e Campinas. Ex-assist. vol. da Sta. Casa de
S. Pauio. Membro da Soc. de Oftalmologia.
Clínica e Cirurgia das Doenças dos Olhos, Ou­

vidos, Nariz e Garganta
Consultorio e residência Rua 15 de Novembro, 13 altos

Casa Romano. Fone 163, das 2 ás 5 horas da tarde.
Pela manhã com hora marcada. -
PONTA GROSSA ----- PARANA’

Como viram os leitores pelo
decreto que ontem publicá­
mos, baixado pelo sr. Albari
Guimaiães, digníssimo Prefei­
to Municipal da cidade, vem
de ser nomeado Engenheiro
Chefe do Departamento de
Obras e Viação o Dr. Joaquim
Silveira ,

O sr. Albari Guimarães fez
feliz escolha. Fê-la recair num
Valor moço e pujante, que Inh
cia a sua carreira com a pers.
pectiva das mais galhsrdaJ
Vitorias.

E’ pontagrossense o novo ü-
tular da Chefia do Departa­
mento de Obras e Viação. FL
Iho do saude so e prestante ci­
dadão sr. Fidencio da Silvei­
ra, o Dr. Joaquim Silveira rs
eebe, assim, o encargo de tra-
balhar pelo engrandccimento
de sua terra natal á frente de
um dos mais importantes de­
partamentos da administração
municipal. E. certo, colherá
t>s mais resplendentes laureis
mercê de sua cultura aprofun
dada e de sua privilegiada in­
teligência .
DIÁRIO DOS CAMPOS apre-
Fenta ao ilustre engenheiro pa
trielo oa seus cumprimentos.

Wladislav Vo, “rei” da Polonia,
Hungria e Boêmia, foi apresen­

tar queixa na Inglaterra...

Natal dos pobres do “Diário
dos Campos”

OS PRIMEIROS DONATIVOS RECEBIDOS

E’ importante observarmos
que, incontestavelmente, neste
século de ciência, de invenções
que ternam mais suave e mais
complicada a vida humana; de
utilização das fontes de ener­
gia da natureza em beneficio
da humanidade; nêste século
dos maquinismos do, prestigio
econômico de imperialismos
visiveis e disfarçados; que as
nações chamadas do grupo la­
tino — a França, a Italia, o
Brasil, a Argentina, a Ruma-
nia e suas outras irmãs do ve­
lho e do novo mundo — não
sáo as de maior prestigio eco­
nômico, cientifico e militar do
mundo.

Quer seja no campo das
ciências, das industrias, das in
venções, no campo comercial e
econômico, as nações perten- ,
centes ao grupo anglo-saxônio tureira,
é que dominam o mundo, de a __________________
fato e de verdade |\__ I __ ___ «---- ZZZ.

Incontestavelmente, todo o O PONTO DE VISTA HUMA-
movimento cientifico, indus- I NO DA CIVILIZAÇÃO EM
trial, comercial e agricola do GERAL — é a que maior so------„~--_±z -:’-j L ■_____________ ■ ____
nações anglo-saxônias: a In- utilidades poderá lhes propor-
glaterra e seus domínios, cionar na época em quê vlv»-

“MILKA”

passado".
diu lutuoso, de

e recolhimento ..
lugar beudi-
a moradia uos

e Ir- ?enians<. de .-cs-
. .“ ^eza .

WASHINGTON, 1 (AN.)
- Vingança, c o termo mais
eommnente empregado en­
tre • >$ representantes parva-
nientiTes ac se reler.rem sio
ulundameiito do destróier
“Hibem James”.

LONDRES 1 (Reuter) — Um
homem que se aprcsentou co.
mo sendo Wladislav Vo, rei da
Polonia, nnngria e Boêmia,
constituiu caso curioso no con­
dado de Clerkenwell, onde
apresentou queixa contra o de.
saparecimento de material de
impressão que possue em sua
residência, num dos quarteirões
de Londres.

Vestindo longo casaco colo­
rido e ornamentado, Wladislav
VJ falou perfeito inglês, dizen­
do qat o material foi retirado
sem sua autorizáção e suas
posses foram todas destruídas

tados Unidos da América, Ale­
manha, povos do Báltico, Ho­
landa e Dinamarca.

Como estes povos estão em
plenó estágio de atividade e
vigor, de desenvolvimento in­
tenso e muito mais energético
do que os povos do grupo la­
tino, já pretenderam ser essa
atividade e êsse vigor das
nações anglo-saxônias afirman­
do que assim é porque nelas
se trabalha mais intensa e
energicamente.

Entretanto, êsse maior pres­
tigio e desenvolvimento é de­
vido ao fato unico e exclusivo
de que o trabalho nesses, pai-
zes é secundado pela esforço
mecânico que o centuplica.

O prestigio mundial dos po­
vos em questão, ao contrário
do que pensam os espir*
apressados e imitativos, não só
é uma consequência de deter-
minismos geográficos ou geo­
lógicos, mas também é a resul­
tante de um esfôrço objetivo,
de uma cultura política bem
orientada no sentido do seu de­
senvolvimento econômico, téc­
nico, cientifico e industrial,
para uma vida melhor, mais
humana e mais fácil,

Não nos esqueçamos de que
é um dos característicos da
atividade industrial discipli­
nar, enriquecer e organizar as
nações, disciplinando, enrique­
cendo, opulentando e organi­
zando seus filhos.

E a atividade industrial que
amplia a riqueza aumentando
a produção com o fruto das
invenções e dp trabalho hu-
n ano, intensificado e multipli­
cado pelos agentes motrizes
me< ameos.

O terem se descuidado mui­
to da^ industria fabril, da uti­
lização das fontes naturais de
energia, da ciência, do estudo
dos fatores econômicos, e cui­
da mais das artes, das letras,
da literatura, da poesia, da «s-
cultüra e da musica, eis as ra­
zões do declínio econômico e
da falta de poder material dos
povos latinos.

Eis porque a desorganização
impera nos governos dos paf-
zes agrícolas, mesmo na Fran­
ça que é a nação latina mais
industrial e de mais requinta­
da civilização. Tanto assim
que podemos inclui-la entre as
nações em que as depenaénclas
do Estado se caracterim opr
um abandono lamentável e
constante, e onde a desordem
administrativa é um m^J en­
dêmico de extirpação dificíli­
ma.

Eis a razão por que impres­
siona o ver hoje a vida mi­
serável e rude que levam as
populações portuguesas, no seu
habitáculo, ou as populações
do Brasil sertanejo.

le&Cfl6r "«««««o
grafou ao barao

Ribbentrop
1 (A N.)

bÍ01ahdÀnCeltl’ Guinazú
n a SL’í!< stão feita pc
We () * *io seiiiidc de evitar
■ *‘ea jLlch continue na
c,|s en "e fuzilamento de re
!'* um telegrama ao

alemão von Hibben

nô-lo a exma. sra. D. Dinorá
Barbosa e consta éle de um
auton.ovelsinho e de um jogo.

Os nossos agradecimentos á
D. Dinorá Barbosa pela s’^1
contribuição. E que outros co­
rações bondosbs a imitem,
afim de que DIÁRIO DOS
CAMPOS possa concorrer para
Icvhr um pouco de alegria a
inúmeros lares pobres no gran

- de dia de Natal.

A INDUSTRIA DE LATI-
£INIUS NO BRASIL

BID, 1 (A N ) — Depois
ite itil4| 18, i< miçoti o Brasil
a cuidar vcrdadeiratiieute de
sua fiidcsiria de çiieijo!;. De
ano jn ra ano, a produção na
eu uai de laciicmiu tem au­
mentado, atingindo mais de
J2 iiiuhõis de quilos.

tm 193S c It.ía, registou-
se uma pioduçáo estimada
un mais de 42 milhões ue
quilos |

Prcduziudu lal quanlidane,
si bem que com tuna exper-
(ação mínima e com oscila­
ções fortes ainda não venci­
das, p< ue o l iasil, no momen
tu aluai, cunlormc salienta
Conselho Federal do Comer­
cio Exterior, conquistar nn
pi rtanles mercados na Ame
rica Lalmu c na do Norte, au
mviilaiido
de nossas
paizes
países
s'.as aquisições, estão iinpos-
sibilihuii s de comparecer no
mercaik mundial tm virfuae
^le guerra

FUNCIONAMENTO COM PILHAS OU Visitem as Exposições
do Depositário nesta

Instalações eletricas motores ou “Winchargers” — Vendas a prazo JCidade-------------------

o avanço alemão
j(JJ.^ar*os setores
b|Nd?EM’ 1 (a.n ) - A
r 'o6ve Moscí u informou

de ??í0 nos selo
iijs e v?>chisk' Malovaro

be encarniçada*
ae«te na frente de

i Kijpv^^ingrado
LoYs.HIV, 1 (A. N ) -
as >‘n8rado informa-se

lb! tFav?rças ru'sas e flle‘
» ?s coW* IíUn ,I'0SQs conr
h 'o<in0 n corpo em qua
i ? 'teu»,0? Stores do siste-
Jdos ?'5IV,‘ da antiga cajpi-

mos.
A China, a índia, a Austrá­

lia, como também o Brasil Só
serão nações poderosas je se
tornarem industriais —» se se
tornarem grandes produtoras
e utilizadoras das forças ’dd
carvão, dõ petroleo otrda ,éle-
.tricidade

No caso contrario, se conti­
nuarem a permitir que o tra­
balho de 15 dos seus operá­
rios seja permutado pelo tra­
balho de UM unico OpéraHo
dos países industriais, pefina-
necerão eternamente nações sa
télites, como será todo povo
que, tendo elementos para se

.tornar grande nação industrial,
I permaneça çternarnente a sa­
quear j ^eu sóh. arrancando-

• lhe produtos extrativos para
vender aos povos industriais
ccmo já fzemos em toda a
•jo- j-a vida de povo cclcn<al.

Não atribuamos ú laça v<?e
que descendemos o fato de nfio
sermos ainda um país de mais
apurada civilização, de grande
desenvolvimento industrial e
cientifico, de intensa agricultu
ra, de grande experiencla téc­
nica, de ponderável projeção
internacional e de industria fa­
bril próspera.

A falada inferioridade racial
é um mito que chegou a ter
cunho cientifico, dada a sua
utilidade para os povos impe­
rialistas ansiosos por dominar
nações incultas, e para justifi­
car a. sua rapinagem.

N. R — No proximo domin
go o articulista provará ‘‘Por­
que a inferioridade de raças •
um mito”.

finados
.lij1 fovifo de Novembro, oh!
"fW(>s da Prillleir:' Comu-
v'‘sliri.„.e‘J Uni áiI 0 queixosoáittrí •br£";C°’ em ,l""'
ils n„ ,gre invadiram a cida-
Jlas, resci,ra <li) manhã ..

e?°UC0 c P''Ueo, sol a
^UniaV SS?U 0 azí'lama e, as

j *ar,i<? anucú.in
0 (fcl? de Novemíuo...

t!,trilhA«L<>'?’cani solenes os
8iraUi asSfi^as lbrn s ' 1,u’
SNlcs e * *,Cs us tcniplos sa
•loJira „ • l,i“ sino queixes o
C||radhhi 1,nad''S ■ - doloroso,
Ca’ 'noi"'uno...

'hs ;iín, Novembro .. dia
•• N5u há rctan-

Hinja • S,u Quu a dor não
JCl*ba« c e. ° dia das imus

i;llcra Saudades ..
u P'-bre ao lado do

, c> Dcí? ri-° a° lado do po-
a dur’ na” M classes cam

Eia ,cr«cia .
j ntu a uma carreira

cuinmi h, |“v,1s e nimhe-
í* n hi' kl,l0> em
or^PÇ .Sanio . L(V..U11

üt’ as ,1 la,s fferes (1( s-
Pndas até o bu-

*10ita h l,s e u esqtMciaa
wr ch,„Uur da saudade ..
tr0 Cá1} quir nau‘ 6 P‘e’
tr‘s,ii> é « as ' ’ c iradiçao
,írven, costume brasiieuu...S cruzSfpi Íxõe* e meen-
v? I1U|> htm SC?’ ql,anla í£Sn‘

S ílo/e? CtlCCe as iniP;Jssi-
?rCse ? ? ,a lns«c‘ terra...
Sitbri»n alta,’,ü!> qu« fa

“<le ,L. -■ medita se na u-a
,ü di;t d“ru ' ‘ P°'s‘ t,l;e

d lnUa salltla,le no

Cfi, l,^0
ui ltTm
%C’rradcir,
|)i'ilo é -•

!| XUerí knqua,’lc no mun
Cn'a PmmiUia o si.lo.

J^ut-se Pmivoes e imen
il10|'KuihoUS ra,JCure.s. rema
h.^dinw i c vl“dud'C, ah ..
iil u d i , aqilCe i ccanlu, ao
í(k'Wmi?ez e daorfan-

P l)ani>nos um pcu-
1 ■ • rezemos ..
çl0rtcs m qiòe ó o dia dos
ih Ide n! l,e lagrimas, cia
Ss m Plan8em tristes os

en‘lu‘P coração dorido ..
I, v,|t do q>Ue ouvímos grave,
iib",t!al de1?<‘jaí
S. «o S q.llc ÓS P6- c <le

Pó da terra hás de

Diário dos Campos
ANNO XzCXVI Ponta Grossa, domingo. 2 de Nov. de 1941 N. 10.935

PANíCu iiíffiúJü!
Está por horas a qu éda da capital russa

^ERLíM, 1 (T o.) - A f. - r
Quadrai*1? (lUe inúmeras es.
co, i,„a? de aviões gennani-
luent. *nJ,ardeam incessante-
cott <b'sde ontem Mos-

hSstr'ahMndo ferr°vias e pontos
éovita _ j°,s" A população mos-
tome/, adumtam as noticias,

deixar a capital onde
1150 V!,I'ÍÇO. O ataque

Se ii>i»?a,ca<*a vês mais cresce
a dueat jdadc> Parecendo que
*as Ko/h* c’dade está por ho-

8 "ente norte, a artilha-

Por que as nações anglo-saxô­
nias dominam o mundo de boje

(Osorío da Rocha Diniz)
Eis a razão do declínio da

nação de que descendémos,
outrora grande entre as maio­
res — terra grandiosa dos des­
cobridores e dos navegadores
mais ousados que o mundo co-
nhecèra durante séculos! -

Pode-se mesmo afirmar que
as potências de primeira gran­
deza são as nações industriais,
as naçõeg “ferradas” e ‘‘eletri­
ficadas”; e as de segundà ca­
tegoria, as de atividades -egri-
colas, desmaquinadas e deecar
bonizadas. » .• ’ .

De fato, a China e á Rússia
são paizes que possuem elemen
tos e podiam ser potências in­
dustriais, capazes de viver de
per si, e só não o são porque!
têm vivido a extrair produtos

[do solo, quando podiam Se de-
| dicar á industria mãquinofa-
‘■■reira, que, apesar de nfio ser

fonte de atividade mãis -lou­
vável para _um_ povo — SOB

movimento cientifico, indus- |NO_ Í)À CIVILÍZÃÇÂÇ) EM
t. AAJ, <-D 1VI e «SI Xi-VX<X UM

mundo é hoje regulado pelas

c as execuções dos refens pelos nazistas
LONDRES, 1 (Reuters» —

F. <ios os olh's, ledos os co-
raCõcs de tfdi « inundo se
voltaram para a França esta
semana, quando tm resposta
á niensag nn radiufonica de
Fe'Gaulle <>s cinco minutos
i!e silencio foram observados
em todo o território francês,
reino tributo aos homens e
mulheres que perderam suas
vidas ante as represálias dos
nazistas Esta silenciosa e
patética manifestação não foi
si 'ada.

1‘. r todo o ii undo onde
existe, a liberdade falou aos
sentimentos do povo, numa
• uriifestação da maior indig'
nação.

Diz-se até que c Papa inler
•. u com o fim de afastar a
ameaça que está suspensa so-
f>>< as cabeças de outros in-
fortunados refens que espe­
tam a ordem da execução.
Em LeopoidsviUc, no C>>ngo
Beltia, foram re.dizadas hpmc
nagerís á memória daqueles
•mártires A América Latina
também não ficou impassível.
Os jornais não esqueceram a
responsabilidade dos povos
< in face dos mementos de

'anguftia que atravessa a hu- ,
'manidade. A inteivenção do
g< verno do Chile demonstrou
que a generosidade, cavalhei­
rismo e C'>i'i gem não capitur
laram conqdetamer.te perante
a violência e o femor. A Ca- ’
rnan dos Representantes de
Ha ana, por unanimidade ado
nu a moftiu condenando as
execuções cerno contrária aos
méiodes da civilização, for
mando óbices ás instituições.
democráticos A opinião pti-
i i;ca ganhou a primeira vi­
bra. As execuções foram
su.,pen<as Observa-se assim
qve a Ahnarha não vtolòu

—..o», in punemente o artigo 50 da
e Vcloci iam.sk esta de Icoi.venção de Haia , segundo

a < uai nenhuma penalidade
monetaria c” qualquer outra
cspecie podem str impostas
a pessoas tomadas como res­
ponsáveis por ações de comu
nidade. Algo semelhante ocoi
reu na Bélgica por ocasiao
da guerra passada mas as
execuções soinerte favorece
ra.n maior resistência. E em
l!)14 os alemães fuzilaram
unia fiarça de un dia de j
existência chaii.ada Rossig- ;

jion. i
Seu nome contn ua grava-
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2 de Novembro

Dr. Newton de Sousa e Silva

Será encenada a linda e esplendida comedit:
CASAMENTO POR INTERESSE

Terminará o espetáculo UM ATO VARIADO.

CAUSAS NO CÍVEL, NO CRIME E NO COMERCIO
EM TODO O ESTASO

Defesas perante o Jurl. Falências e concordatas, Di­
visão de terras. Contratos e obrigações em geraL --
Desquites — Hipotecas. Cobranças, Inventários; etc.

Advogado
PONTA GROSSA — CAIXA POSTAL, »7 ___

ESCRÍTORIO- Rua Marechal Deodoro. 15 (ao lado
do Forutn). FONE: 2-0-8. RESIDÊNCIA: Praça Flo-
riano, 8fl. FONE: 4-5-4. NO NORTE DO ESTADO:
Escritório em colaboração com o solicitador CONRA-
DO MEDEIROS.

EIS OS CALÇADOS QUE DEVEM PROCURA R! - ELEGANTES, DURÁVEIS E CONFORTÁVEIS - só na
; AVENIDA DR. Ví.CENTE MACHADO N. 55-A

g <t V Ql/A(PRÉDIOCAIXA ECONOMICA)
SR. ROMEU PRESTES

CIRURG1AO-DENT1STA
Formado pela Universidade

de São Pau.b» Clinica e Ci
rnrgia d<>s dentes e regiãa
paradenHria — Avenida Vi­
cente Mtchado (altos da Far­
inaria Conlimêlo)

niercio, que deverão funcio­
nar, pi is que a questão da
ígreia é de < rdem meramen
te interna

Antonio da

C tão 3Ó‘

Para a Mulher

YLO
filho do nosso

PENSAMENTO

Dr, Ribeiro de IENASCENÇACamargo
das

A’ noite
EM 2 SESSÕES A’S 7,15 E 9,15 HORAS

1° — COMPLEMENTO NACIONAL
3’ —

S. Francisco, a Cidade do Pecado
4° —

0 CAPITÃO CAUTELOSO
(Censura livre)

A volta de Praculafilho do sr.

Um

“Sessãa Colosso”

QUINTA FEIRA, NO PALCO - OUTRA ESTR0*

COLOSSAL!

Bentico IRMÃOS VOLPI
NAS TOSSES MAIS REBELDES

em duas
sesoes

A’S 7,15 E 9,15 HORAS

o

alto funclona-
local e de sua
dona Honorina

e branca,
a mudo,

filho do (sr.
industrial em

Justus, aplicado
filho do sr. Au
e de sua exma.

Blanc c- de
dona Zilda

do ar. Pau
sua exma.

Io — COMPLEMENTO NACIONAL
2® — Trailerg Diversos

oxigênio dificulta
cmporal notand?-

sua ausência pela

tem lugai
ritual re-
tradições

«r Dulphe Pinheiro Macha"
do, ministro interino do Tr'a-
lalhc, em declaração que te­
ve oportunidade de fazer, es
clarccendo que nada deve al
ternr q normalidade do tra"
balho na indiustria e no co-

Carneiro, co
Cândido de

sua
OU

Continuação
Com
5° —

que se desdobra,
tristeza sem fim do
roxo véu da sauda-
aaudade ,que fica

para sempre, nos co

Os Alimentos Substituem Os
Cremes

Estamos habituados a valér
-nos da pintura das unhas,
(les cravou nos lábios, dos cte
rties, dos pós, do rouge para
diminuir nossos defeitos para
fazer realçar os fatores da
nossa beleza E somos muito
poucas açtelas que nos con­
vencemos de que a alimenta­
ção adequada é o melhor de
todos os preparados de bele­
za, havidos e por haver.

Sem um bom combustível
contudo, o corpo não pode
funcicnar normal e saudavel­
mente .

*'O homem é o comediante do
niuiido; quando estoura de rir,
ultrapassa todo* o* animais pe
la sua vulgaridade”.

(NIETZSCHE)

________

NATALICIOS
FAZEM ANOS HOJE:
As senhoras:

— d. Ema Scheidt de Sou­
za, digna esposa do sr. Heitor
Luiz de Souza, acreditado co
merciante em Bananas, muni
cipio de Guarapuava;

— d. Maria G. de Jesus,
professora normalista no Gru
po de Londrina;

— d. Amabeli, digna espo­
sa do sr. Luiz Giovanetti, re
sidente em Santo
Platina.
As senhoritas:

— Marina, filha
lo Sar.t Ana e de
esposa dena Carolina M. de
SanfAna, residente em Re­
serva,

— Dora, filha do sr. Jaime
Borenstein.
A menina:

— Elidia, filha do sr. Ân­
gelo Tozetto e de sua exma.
sra. dona Santina Tozetto."
Os senhores;

_ Altamir A Macedo, fim
cionario da Secretaria da Fa
zenda Estadoal com séde nes
ta cidade;

— Nicolau Augusto Feri-
gotti, corréto funcionário da
Prefeitura Municipal locai e
desfacado presidente da Con­
gregação Mariana da CatedraU
O jovem.

— Roberto.
Luiz Delurmi,
Castro.
O* meninos:

— Hélcio,
presado companheiro de tra­
balhos. sr João Ricardo Von
Burell Du Vernay, redator-
chefe desta folha e alto fun­
cionário da Comissão de Es­
tradas de Rodagens, e de sua
virtuosa consorte dona Alzi­
ra Von Borell Du Vernay;

— Airton J Oliveira, filho
do sr Augusto de Oliveira
Sobrinho, residente em Re­
serva .

Procedentes dos melhores cnemas do V&1, '

XAROPE
S. JOÃO

tunes Mendes,
em Conchas.
Os senhores:

— Ari Bcrba
merciante em
Abreu

— Adão Becher Dechasdt,
comerciante nesta praça;

— Bronislau Meleski, acre
ditado agricultor em Marilan
dia.
O jovem:

— Lauro
acarltmico e
gustj Justus
esnosa dor.a Elza Justus.
Os mcrír.os:

— Oziris, filho do sr. Me-
Blanc,

Justiça
esposa
Blanc; diaria para que

suficiente. O cal
e áçucar é tani'

fente valiosissima
Três colheradas

parte do
ingerir

Podemos garantir que se trata de
dos melhores filmes de 1941, tanto 9^
ioi premiado pela “Academia de
e Ciências de Hobwpod”.

FARAÓ ANOS AMANHA:
As senhoras:

— d. Maria da Luz Cordei
ro Capeleti, digna esposa do
sr Miguel Capeleti;

— d Joaquina Gomes de
Andrade, esposa do sr. Moro-
cines Ferreira de Andrade,
residente em Reserva.
A senhorita:

— Alvina, filha do sr. An-
comerciante

BELEZA FEMININA
Si não estiver satisfeita com

o seu estado geral, se não se
sentir bem, talvez não saiba a
que atribui-lo. Mas a respos­
ta d"ve encontrá-la nalguns
fatores dietéticos, aos quais,
decerto, nunca deu a menor
importância.

Cousa semelhante se dá
com os elementos da sua es­
tética. Uma dentadura bran­
ca, uma for s estrutura das
características faciais, um nor
mal funcionam mt o dos rer
vos motores só se poderão ob
ter se soubermos dar aos ve­
getais e ao pão que digerimos
a importância que merecem.'

Para se obter um rosto a-
gradavel, um cabelo luzidio e
uns olhos brilhantes, bem co­
mo uma pele invejável é es­
sencial que, além das vitami
nas. absorva também mine-
veis. Os quatro elementos
principais, e até imprescindí­
veis São o ftrro, o cálcio, c
fosforo e o lodo Os alimen­
tos que possuem estas quatro
substancias também facilitam
os restantes, que completam as
necessidades do corpo huma­
no.

Colossal super produção da United, com Vl^’
TOR MATURE, LOUISE PLATT, LE’O CARR^

Quarenta
njilhões! .

Unico distiibuidor etn
Guarapuava:

“BASAR GUARAPUAVA”
maior yrrejiata da iraçx

QUARTA FEIRA — NO PALCO
Apresentação do conjunto 3o CIRCO ESPERANÇA,

destacando se c famoso caipira patlista:

0. - MEN JUVENIS
(Imp até 14 anos)

da super-ser le:
oa ANJOS

nandro
rio da
exma.
Vargas

— Luiz Carlos Blanc, filho
do sr. Astolfo
exma esposa
veira Blanc,

— Joaquim,
Nivaldo Ferreira, negociante
-m Londrina.

0 dia de Finados num Domingo
EM FACE DA IGREJA E DO GOVERNO FEDERAL

Larga-me...
Deixa-me grilar!

Os Alimentos Da SUa Pre­
ferência

Por exemplo, o ferro é ne­
cessário para criar Os glóbulos
vermelhos que evitam pali-
dès no rosto. Os glóbulos ver
melhos transmitem também o
suficiente oxigênio aos teci­
dos e aos oigãos que depen­
dem deles raia o seu fun
cionamen.o normal. A insufi­
ciência de
o trabalho
se logo a
falta de foiças.

Procuremos, pois, obter es­
se mineral. Podemos encon­
trar o feiro no fígado, no mél,
na aveia, ameixas, ovos, no
Ligo, salsa e i.stras. Basta
ad, tar um desses alimentos na
nossa c.iéta
tenhamos o
do cie cana
bem uma
de ferro.
dão-nos a terceira
ferro 1 que devemos
diariamente. Cálcio e fosforo
podem sei encontrados no lei
te, vegetais e nczes.

O iodo podemos consegui-lo
no peixe

LO, BRUCE CABOT e milhares de figurantes •
UM FILME VERDADEIRAMENTE EXECIONAL|!

DOMINGO, NOVEMBRO l194!

Parece
ainda, na
espaço, o
de, — a
chorando,
raçóe» sensíveis e humanos...
E' que o dia 2 de novembro,
como uma lagrima sentida e
escaldante, novamente surgiu
na folhinha do tempo, com o
doloroso proposito de no* lem
Jorar o desaparecimento, deste
Inundo, dos nossos entes que­
ridos ... E raròs, rarissimos
são oa corações onde não ha
um* tarja de luto, um soluço
(que ficou gemendo...

Dia do» mortos! Terrível te
nas em fogo da» nos.a. re­
cordações doloridas!

Uma Icumi gelada
Um adeus tristíssimo
ura pouco da flore», uma cruz'
de grande» braço» aberto», —
e o silencio, a saudade, o mis
Itério, o Nada! E também es­
ta imen»a vontade de chorar...
Est» desespero sem calma...
Esta revolta... Esta inútil
vontade, esta sacrílega ansia
de reviver o coração que a
Morte desfez, que a terra apa,

jg. ti para sempre, sem atender
ao riosse desespero, sem ou­
vir as nossa» suplicas, sem se
comover, ao menos, com a
pureza da» nossas lagrimas
candantes...

(Imp. menores cté 14 anos)
verdadeiro colosso cem BELA LUGOSI e a linda

estrela SUZANNE KAREN.
Tremereis quando vêreq o terror do» sentenciados

a uma morte horripilante!

/ Mátinée dae Senhorílas
COM fSTE PROGRAMA INIMITÁVEL:

2° -s. NÚPCIAS DE ESC AND ALO - (Trailer)

3® — NOTICIAS DO DIA N. 50x12 (Jornal d»

DESPERTE A BILIS
DO SEU FÍGADO

Sem Calomelanos— E Saltará da
Cama Disposto Para Tu-Ja

Seu figad» deve derramar, diaria*
■pente, no astomag», um litro de bilis.
fee a bilis nã» corre livremente, 03
Ktlime&tes não »ão digeridos e apodre-
Kem. Os gazea ineham e estomago
feobrevem a prisão de ventre. Você
fcente-ae abatido e como que envene­
nado. Tudo é amarge e a vida é um
fnartyrle.

Uma aimplea evacuação não tooarã
fet causa. Nada ha como as famosas
3’illulaa CARTERS para a Figado,

I?ara uma ac?àe certa. Fazem correr
ivrei»ente eas.e Ijtre de bilis, e você'

pente-ae disposto para tudo. Não caa-
dam no ; são suaves e contudo são

f maravilhosas para fazer a bilis -correr
livremente. Peça às Pillulas CAR-
ffERS para 0 Fígado. Não acceite
tmitaçêes.

O dia 2 de novembro, con
sagiado á c menu»ração dos
mortos, é santificado da Igre
,a Católica e feiiado iiacio'

,nal.
Sempre que essa data cai

mim domingo — como se ze
rifica este ano — as cerimo
xJ-í liturgicas da Igreja são
transí» ridas (para a segvíul:
-feira imediata.

Isso porque a Igreja Cató­
lica não permite que no do
ningo, aia eminentementi
feslivOy se leve a efeito qual
qu.-r cxmen.oraçãc fúnebre

As missas de finados são
assim, transferidas para o uia
siguinte, quando
então, com todo o
coBieiutedo pelas
da Igreja.

A transferencia
mente dos atos de caráter
propriamente dites de fina­
dos, e que são rezadas no
seio da Igreja, pelos seus sa
Ci rdofcs.

Não tem, evidentemente,
que vèr com a visilação aos
cemitérios, onde r< pousam os
restos mortais dos entes, que
□ 1 s são caros, e cuja memo-

Iria cultuamos saudosa e res
Ipi itosamente

Por isso não. ba transfe­
rencia desse ato, que de to
jo independente do ritual da
Igreja

E tanto, assim é, que ipor
c< nvençâo, que se general)
zi ti, desde a vespera, que é
lia de Todi s os Santos, os

cemitérios começam a rece'
ber milhares de visitas, por
antecipação

No que tcca ao feriado na
cional, que é evico e não re
liginso, sei ia de tedo fóra de
pr» posito que se adiasse pa-
a segunda-feira
Aliás, nunca se verificou

sso e muitas vezes já tem
.corrido, per f< rca de mar-
lia do tempo, que c Dia d<
■inade.rf coincida com u do­

mingo
ein andou portanto, o

limo Sr. Jorge C. Sequeira.
Nesta C idade.

Oenr a maior satisfação formulo a presente, par® tradu­
zir parte do meu reconhecimento, não a V. S., porém ao ma­
ravilhoso preparado de sua propriedade PEITORAL DE AN­
GICO PELOTENSE

Efetivamente, os resultados que obtive com o emprege do
PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE. nas tosses mais re-
bcIdes tanto em meus filhir.hos como em pessoas adultas de
Minha familia, foram simplesmente surpreendentes.

Posso afirmar que alguns dos casos acima foram comple- i
tamente curados sem a necessidade de empregar naais de um
vidro.

Autoriso a V. S. a fazer desta o uso que melhor convier,
mo>trando:a mesmo ao publico, certo que com est» meu ato.
poiso contribuir para minorar um pouco os males físicos que
assolam a humaniaade.

Sem oiitie fim, pei* presente Com estima e alto apreço,
firmo-me — De V S. Amigo At. s Obdo — A. L. Machado’

Pelotas — Rio Grande do Sul.
Licenca N 511. de 28 de Março de 1008.

t)®po<iro E LABORATOUTO , Jj--'
PEITORAL DE A..5IC0 PELOTENSE

_£ VENDE-SE EM TODA A PaKIE. _ „ Ú _

(Censura livre)
C grande filme a Metro, com Clark Gable e Jeanette

Mac rcnald. '
4" —

O progresso industrial
Brasil está se desenvi >v^
do de maneira espanto '
As facilidades proporcl<?n
Ias pelo nunnento tem.#®* ■

camp. s intermináveis P'"
o surto acencional <ie ’
o gênero de fabricas n

arais Já temos conhec
nto da fabricação de na
s mercantes e de gi,er

i nossos cslalciios cujo> i'
■ro em seus trabalhos te
iei cutido favoravelmc"
s paves estrangeiros 4Jr
nlinuamenle fazem vU)e
:as encomendas dessa f*.
ria Os técnicos hra*11
» vão acs poucos adquir’”'
uma pusição de desta^e

rante os dos outros
: ra mesmo eies estão >•
ieando, isto é, dirigindo
iricação de lanchas t01?,,
iras que, durante os Pr9J
; mereceram elogios dosjf
nliciros militares des L
les Unidos A titulo de
i iencia fei construída un
icha que deu ótimos resUa
(cs A velocidade (Paraf)i
’lhor prova do inótor 1
ado gazi.genio) &,c.íinL.
ia quilometragem adnu
1 que peuco faltou pãR
talar a das lanchas
nas. O aparelho de lanon
rpedos é outra invenía;
asihira e parece que v‘j
r empregado lambem >’
itados L'nid< s Com es
to formidável está de Pal\
ns a nessa industria hc
que, si guindo a rota iaa(]

ire vai atmgincio um
berbo de progresso. ^1?’a
■ felicitações tanibeni e
nie disposição dos enge'
iciii.s brasileiros que CO<a'
mi sua coiupetencia â s. .
ço da denn cracia, essa ,a.
uiçãc fil< sofica atualmem
o vitimados pelos golpes
cos dos ditadores cur°'

3° FEIRA
A VOLTA DO HOMEM INVISÍVEL

Com Viucert l-i) c Nan Grcy.
PAIXÕES EM CONFLITO

Com LARRY 1'LAKE, Bi RYL VVALLACE e DICK,
PLBCELL.

E’ o melhor para a
tosse e doenças do peito.
Combate as constipações,
resfriados, coqueluche,
bronchite e asthnxa.

O Xarope São João
protege e fortifica a gar­
ganta, os bronchios e os
pulmões. Milhares de
curas assombrosas t

Lanchas torpe-
deiras nacionais

; ESTOMAGO — FÍGADO
INTESTINO

Tratamento moderno__
moléstia» ano-renais — CO­
UTES. HEMORROIDAS F1S-
TULAS — Clinica, Elctrotera-
pia, Cirurgia

CONSULTOKIO — Aveni-
da João Pessoa 40, 2® endar.
Edifício Teloisai Ap. A. —
CurlMba.

NÚPCIAS DE
ÍSCANDÃIO

THni.deliàoiu?}



União e disciplina
AZEVEDO AMARAL

lunu

■AJO JURÍDICO
NIVON WEIGERT.

prece
(eltoii carvalho)

oh! a minha vontade e a minha prece

oh! a minha vontade e a minha prece

MOCOS DO BRASIL
(DR LAFRTES MUNHOZ)

v.rcmus, porque

I’.a ela morrere-

SERENATA
HUGO VILELA (Do livro “Ceará”)

TEUENCANTO
(A’ SENHORINHA GU1LHERMINA)

DR. X.

F’ a
terra

por que guardam tão alto
estas praias no céu?
por que guardam tão longe
este our< no azul?...

Veio a noite...
Todo o campo adormeceu
e o éter do luar cerrou
as pálpebras da tarde...

atual
como
puiiti
r osi'

publica pelas
de trabalho e de
E‘ capaz de esíi-
ccJaburar com o
immigo pessoal,
i"c<inheça neie

qualidades uteis.
r. sereitamente a'

dos nossos
das nossas

da nossa li'
• nosso

náo cobiço estas franjas prateadas,
nuvens brancas do céu;

nem invejo o teu ouro, sol dourado!

SEDENTO DE SABER, OUÍS EU, UM DIA
DEVASSAR OS ESPAÇOS SIDERAIS,
DECIFRAR D * UNIVERSO A SINFONIA,
REMONTANDO ÁS ORIGENS DIVINA1S.

pelo
mais
dido
bem
bem .
pie ele trabalhar com ) nu.-»
pio idial, c então será faci1
acompanhar seu. pensamento,

■ de sr Getulio
o traço ex-

1'isionomia do
A bondade .«os

ser des-

prestadas sabe liquidar as di
vidas, encerrando, ao mes­
mo tempo, a cunta de consi­
deração

cessaria ã comunhão nacio­
nal O grau de consideração
pilitica nunca poderá per
marcado jelo nível das rela­
ções pessiais E’ um homem
que tudo exige da amizade.
E quando lhe cobram um
preço político por serviços

traalhar com o mesmo ideal,
sera facil cemprcende-lc.
Porque sua vida é sincera.
Seu idealismo venceu o ceti­
cismo de sua experimentação
dos homens. Ide compreende
os homens. li acredita no
Brasil

tarde silenciosa e triste
como o fim ..
tarde de solidão,
p..iságem da saudade.

Não h< UVess-e c golpe sal­
vador <le 1G de Novembro

Getulio Vargas nunca foi
uma esfinge nem é um ho­
mem impenetrável Antes,

Lá do céu as estrela piscaram
Namorando os vaga lumes...
O luar é uma nação eucaristica;
e o silêncio uma súplica
á alma das .riaturas...
Sente-se mesmo que ha um cicio, um rumor
como se cada corpo ardesse de febre
e cada peito sc inflamasse de amêr ..

Junte dos carnaubais dorme a aldeia
olhando a serra.
Sob a claridade lunar os caminhos se cruzam
como indivíduos que viessem
de vários destinos,
e as palhoças se iluminam ..
Cá por fóra, sombras se encontram
junto aos j.oazeiros perfumosos,
E, emquanto o perfume embriagador dos beijos
perpassa no ar balsamico,
lá longe, pela estrada sinuesa,

passa a serenata, .
que é a alma rcmantica da noite...

Na opulCiuia •.
quezas estão
s uros — na
das suas aguas
viva do
Na rigidez dc
ulias
vel, e a nossa
ren e intangível

ínspiradi ra
ideais, fortaleza
energias, lente
herdade, < bjeto do
amôr, eia é o BBÀS1L, sem­
pre sera o BR.XxlL, o BRA-
blL imenso que sé abre num
uisgo de generosidade para
o braço que o trabalha e pa­
ra o trabalhado- que o en­
grandece

Bandeira do Brasil, imágem
da Patria! Recebe mais uma
vez o nosso juramento. Cora-
çõis elevades até o tope azul
cm qué te cslenlas, nós te
saberemos defender.

A tua silhueta auri verde,
• hiz e esperança, ouro e es­
meralda. não deixará nunca
de v( intilar sob c céu cristão
do CRUZEIRO para a nossa
glória c pelo nosso bem

No discurso que pronun­
ciou na comemoração do bia
da Patria. o Presidente Gelu-
iio Vargas formulem o que
sc póde encarai como o pro­
grama d ) Brasd a hora pro­
se ile Definindo cm termos
ciares a orientação qne o nos
su. g o v e r n o tem se­
guido em face da situação m-
l<i nacional e acentuando co­
mo essa alituue corresponde
(prccisamentc aes nosses inte
resses no nnio da luta das
potências qne se defrontam
r.a guerra, o Chefe da Nação
fez sentir que, apesar de ser
mi.s alheies ao conflito e de­
sejarmos dele- n< s conservar
afastados, é impossível não
prever circunstancias, em
que não possamos permane­
cer imunes dos efeitos oa
crise, que ameaça tomar pro-
p< rções mundiais

Reconhecendo Cxrajosame.') ■

contrarie, é o hom. ...
facil de ser comjpreeen

no Btasi. Ele pensa no
publico Trabalha pelo
publico Basta sentir cO

PROCUREI, DE PERMEIO, NOS ANAIS
DO GRAVE S/BIO, A FIRME APOSTASIA.
TUDO TERSCRUTEI, BRUTOS E MORTAIS,
ONDAS EM TUDO ACHANDO, DE ENERGIA.

V1SAO NOVA ADQUIRÍ E SENSO NôVO.
OS VALORES RUIRAM. NEM SEQUÉER
O DOGMA SE SENTOU, NA VOZ DO PôVO.
MAS, EM MEIO AOS ESCOMBROS, ROSICLííR,
LEDA AURORA DE MUNDOS EM RENÔVO,
SALVOU-SE O TEU ENCANrTO DE MULHÉ1..

centram apenas as diretrizei
que as circunstancias espe
ciai» do grav.ssmio momeii
tc- imcrnacional impõem, co­
mo a sin'isc uo programa
pcubco da ordem nacional,
que lia qu.iiro anos vem per
«lutindu uo Brasil preparar-
se, para cnirenlar sem alar­
mes as diuculdades e os pe
cigos da crise em que se de­
pute o niunuo inteiro. A ideia
iiiiidaii.ental em que se apoi i
toda a estiutura poiitica do
Estudo Nucicnal, e a identi
ucação do pouer publico o
do povo na realização jperie.-,
ca de uma unidade, nacional,’.
que sc patenteia cm todos os
setores da vma
pais Dessa
quercjprescnta
b a s i c o do
prumana o conceito da um
çãt e de disciplina, como ex ,
pressões essenciais da atitu­
de dos guvernaops em reta
ção au Cliele, s. bre quem re
cae a responsabilidade da di
reção tios nossos destinos.

Mesmo em circunstancias
normais, quando não tenha o
governei de arcar com pro
blemas particularmente me
limJrosos e aos quais se viu
ctilaiu interesses vitais da ua
cionalidade, a união e a dis-
cipuna cai acterisan a única,
atitude que cumpre ao pova
manter nas suas relações com
o poder publico Mas dean
le das possibihuades e dos
(>< i gos a que discretarnen
te aludiu o Presidente Getu .
lio Vargas no seu discurso
do Dia cia Patriu. união e
disciplina são nnprescincliveis.
na acepção mais completa
dessas expressões, s< b pena
■lo Brasil vêr-se defrontado
ipcios mais graves riscos, ale
agora surgidos em todo o

> so desenvolvimento histo
r co. i

complexo de
________ ____ Óriente e

de Cícero Ifcidente O pevo germânico
0 'rnPeriode só podia ter c< mo chefe *'Jn

, c- Hitler, que restaurasse a sua
mitologia racial e belicosa.
E, o itaüano, um cheie co"
jm. Mussolini

Ninguém pode negar que
Lhurchill seja uma síntese
magnífica do povo inglês e
que Roosevelt não apresente
a -soma de anseios e hesita-
çõis do povo no: 'eamerica-
nc, ainda indefinido em sufl

jv ntade e hesitante sobre o
caminho du future, na hita
entre o ideal e a realidade. .

I O sr Getulio largas teve

te a necessidade
preparar-se para
eveiiiualid; des possíveis,
eircuiistancias que náo
dem ser eliminadas das cog>-
(avues do esiadisia em
hera como esta que através
.-.aiu .s o Pi csid<me lembrou
que alé ag ra a uiianinudadc
du povu brasileiro lem
mestrado uma solidariedade
sem reservas com a orienta
çao seguiua pe.'a governo,
cabendo-lhe prosseguir na
manutenção da riesina atitu
de, retativ.imente ás medidas
que nç futuro vierem a im-
pòr-se ao p< der publico Em
tais condições, declarou )
Chefe da Nação, que a formu­
la pela qual se deMin pautar
os pensamentos- e os senti­
mentos do povo brasileiro
resumc-sc en> OMiâo e disci­
plinas

Nessas palav>as na'c se en-

uas suas ri­
os nossts te-
iiupeluosidade
uma alegoria

nosso entusiasmo.
suas monta"

sta a nossa le inacaba-
vontade ter­

ei a Naçã.)
todas as

em
po

GUAIUBA — CEARA’ — 1927.

Os chefes têm a fisionomia dos povos

t situação atual está pon
do em releve as proporções
i.' ■ ‘ tcuiaveis do serviço pres-
t do pe,io Presidente, ao a
irar-nus em 1937 do regime,
cujas fraquezas e defeitos in­
sanáveis »ios tornavam inca­
pazes de enfrentar desassuni-
brauamente < s perigos, que
ura se acham talvis bem pro
xinios de nós Promovendo
ct ni firmesa e coragem leva­
da ás raii s da audacia uma
revolução c<a>stri’tiva, que
alterou os ptoprios alicerces
da nossa < rganização potiíi
ca, o Presidi ntc Getulio Var­
gas em 10 dc Ncven.bn afas
íoit uni perigo, que naqiu le
im mctdo só eru percibido
por uma reduzidissiifia mino­
ria de pessoas mais esclarc*

ciõetiva do
idenfiieação

c postulado
r e g i nic,

nuvem errante e alta:
cobre aos olhos dos céus
éstes êrros dos homens!
soí dourado da tarde:
ilumina estes olluis,
clareia estes caminhos!
c doura com tua luz
as nossas conscièneias . .

paraná, outubro de 1941.

au.®
seu
não
mo
sador de fraternidade.

Ele não recompensou is
que furam violente» e a esses
que da vi< léncia u-saram pa­
ra defende lus, ele deu a sua
gratidão pessi al mas não os
armou para que outras vio­
lências praticassem. Porque
em toda sua vida sempre ji.fi
tificou as vii lências contra
elo dirigidas e não perdoou
as ipic eram feitas contra o.
pi vo. Ao lado des trabalha­
dores do Brasil, Getulio Var
gas iiarcha em sua luta de
renovação de mentalidades,
criando o espirito nacional,
fermandí, a fraternidade so­
cial Ele foi o grande reve­
lador do Brasil aos brasilei-
r.s. Eais brasileiros mos-
tri u a alma jarra do nosso
vi vo, cristalizada em bonda­
de e em senlimenlalismo.

C aemem que é senhor
ib.s seus nervi s e das suas
emoções, na realidade é mn
des temperamentos mais sus
cativeis de um grande afeto
? capaz de profundas e sin­
ceras amizades. Mas seifi
amigos pessoais só têm f sua
consideração
realizaçõi s
construção
mar e de
seu maior
desde q”e
virtude® c
ao Brasil.
fasta, das posições seus an,i-
g-s mais queridos quando
cinlrast u com a diretriz ne

cQs muitas, c no sorriso dis
que hão de nascer.

Por ela
dela é que vem a nossa pró
pria vida
in.s, para que du seja imor­
tal A sua l;<.n;a é a nossa
tu ura, a sua lusl- ria é o nus
{■o orgulho cs seus heróis são
us nossos guias

Ninguém no Brasil conse­
guiu dominar Porque nosso
povo é rebelde e ci so de
•sua liberdade. Mas esse po"
vo, que nunca íci conquista­
do pela ferça, saudou como
Chefe aquele qitc tirhu veri­
ficado, em sua experimenta"
ção, ser sintese de sentimen
t" ACístuniado a lutas e a
rivalidades, o povo encontr )u
-se.a si mesme no ambiente
de serenidade que o eqiuli-
brie emocional do Pr"sid?nte
Getulio Vargas Jlie deu* elr
m.aando os choques e ai Vio
leneias, pondo termr ás cam
panlias de ódios e esquecen­
do adversários e rancores, no
objetivo de irmanar todos us
brasileiros num ideal de paz
e de trabalho.

Essa virtude
Vargas é bem
pinssivo da
n ssg povo.
brasileiros pi deria
truida teinf i rariamente num
ambiente de ixaitaçâo. Mas
deixaria uni prolundo abis­
mo de angustia em tôdos os
ijue se deixassem arrastar á
vi. lencia pela exacerbação
d< s espíritos. Chei; indo tuna
ievolução apaixonada, o sr.
Getulio Vargas fez da sua se­
renidade escudo pa.a os ven
cidi.s zi os vcucedcres ain­
da mais o respeitaram, gra­
tos per terem sido irmãs
de seus irmãos Os semeado
res de ódios não repousaram
nem o terreno fora desbra"
vade, das liervas daninhas de
im passado perd.do Mas a

' colheita não fez desanimar o
lutador pela f~alei nidade bra
sileiri* berenamente, inven­
cível pela sua ferça de bon­
dade, eie novamente distri"
uniu sementes de afeto em
lr>.ca dos espinhos de pai­
xões e violências E iei ven
cendo pela sua resistência
emocional, pelo seu respeito

sentimentos alheios, piõo
aitruismu, trabalhando
cunio um Chele mas co-

uni missionário evangeh'

v, *. dentro deste ponto de vista que nós entendemos
j ’e,5,jnitno jurídico no Brasil. Tem-se inrroduzido re-

"Uias profundas no corpo de nossas leis, ao mesmo tem-
<!Ue avuita em linhas bem definidas o monumento de

Ho ,novc ramo do Direito, o Direito Social. Terá assim,
ste momento, grande significação a reunião de um

.“nSrcsso nacional de juristas que estudará a correspon-
, Ucia das novas leis com a realidade nacional, através
tiv ^a^-"-s c vantagens já reveladas. Nada mais defini-

realmcnte, para sc julgar da excelência das leis do
’ue a observação dos resultados de sua aplicação
D No Brasil, o nosso sistema legislativo vem marcado
!' *° espirito revolucionário de 30 e condicionado aos im-
‘yatívos do regime político instituído pela Constituição

® 10 de Novembro A lei, neste caso — como exige o
eu verdadeiro conceito e no sentido cm que nós com-

® eendemos o xalor normativo do Direito — é portanto
expiessãi> de normss ordenaítoras dos fatos.

j, As condições em que vai se desenvolvendo o nosso
e*re*to estão a 'exigir uma sistematização de nossas leis

uue fiquc gravado o sentido profundo de unidade,
*’ar? que o Direito seja mais uir.a’ garantia da unidade
2J®ional. Fugindo de qualquer ineiinaçâo ao fragmenta-

a no»»a legislação constituirá um corpo unico em
‘erno de uma ideia central que, no terreno puramente
Político, deve ser a unidade da pátria
t .. Surgiram, nestes últimos anos, novos ramos do Dl.
-.“O’ Promulgaram-se novos códigos dentro do espirito
„ vol’icionnrio a que nos r .'erimos. O Direito Social que

cm nosso pais com uma vasta legislação é uma dc-
“’°nstração exuberante da função social do Direito. Ope-
a heste plano social onde hoje se discutem os problemas
“Pitais de organização politica.

, A introdução do processo oral cm nosso mecanismo
JPdiciario é outra Inovação que visa a aplicação mais efl.
"•nte c rápida do TireBo. O novo código penal consagra
normas que atv agora escapavam <lo Direito expresso e
Por outr0 lado mostra uma percepção mais nitida da

, ologin hu-nana e da posição do homem no meio so-
*aJ. Projeta se a erganizaçáo de um novo código comer-
'a*, cuja necessidade se impõe cada vCz mais Já possui-

JOOs Um C0(iigo de minas -au código de aguas um código
'•prestai c outros. O direito marítimo e o direito aéreo

®ftni crescer rapidamente a sua zona de influência
*

v B’, pois, uma obr-> gigantesca esta que. o Estado No-
.P vem empreendendo no cairpc do Direito, com o ob-

de ajustá-lo ás necessidades dos novos tempos. O
■stado moderno é o E—ado Realista no sentido em que

i., cpneeituou o sr. Francisco Campos. Assenõi a sua es-
tau .Ya> ®m constante inutacionismo, nos princípios imu-

v®in o eternos do Direito.
j Assim o Direito deve ser um elemento dignifleador
l„„.l,®ss°a humana. Esta é a razão porque o pensamento
j r,,lico iiiosófico retoifna á linha de sua edificante

a ‘1 i Ç ã o. E esta tradição nós vamos encontrá-la ani-
Pori 0 0 humanismo jurídico de nossos dias a qUe nos re-
tur imos aclma- Não segundo i’m humanismo cul.
ãisft>ÍSt-a e unilateral, mas na conformidade do huma-
a «io integral, do humanismo cristão que explica

«°ssa vicu e informa a nos «a civilização.
p0 ° renascimento juridico no Brasil vem assinalado
lHtoÍSte humanismo e é para preservá-lo de falsas
a crPretai.f es que devemos mobilizar o nosso pensamento
tów ei,rando assim a sua incorporação definitiva na his-

la do nosso Direito.

cr.n?n,,nfia-se. l,ara breve, a reunião, no Rio, de «m
>,oi;?!ress,> nacional de Direito. Medida de pito objetivo
eussa ° eS^a 3 alcançar extraordinária reper-
VÒi-ir* ”a evõlueão" do nosso complexo jurídico-social.
iuri.i-<‘a"se. em todo o pais, o renascimento di conciência
leito * <,UC é llma afirma?ao «Iara da vitalidade do Di-
nrp,5'í! fpnômenos jurídicos têm no Estado moderno uma
soc'!,i1U"'"lcia necessária. Não sc póde c.onceber ordem

*ai sem a correspondente ordem jurídica. Assim como
J-Jii'vaneceram as ilusões do liberalismo do século XVIII
tuil ex*’rt;sso pelas subtilezas de raciocínio de Montes-
ha e'è C Bousseau — vai se apagando tambem a crença
-i r construção do mundo sob o signo da violência co-

Queria o sociologismo de Nietzsche, Marx ou Sorel.
- ala’h° oiacioaalismo juridico como a n e-
'a?ao do Direito são posições perigosas, inca-
conv s"bsistir por muito tempo numa sociedade. A
01, idea] para uma crdem social é o equilibrio
a >e só se obtem mediante a aplicação justa do Direito

“S refações do individuo e do Estado E o Direito, su-
sof 'nand°-se á ihierart)uia natural dos valores, tem que
■c fundamentar antes que tudo na personalidade
hif Ia na- esta a tendência do Direito moderno, ma-
«estada pm nosso mcio pelas conclusões notáveis de
'iguej iiçale, Alexandre Correia, Sobral Pinto e muitos

outros.
res,® humanismo juridico é o movimento de
di> do Direito «m sua verdadeira fonte. Tristão
t0 Al,’avde, num estudo magistral sobre este renascimen-
c, a que estamos aludindo, demonstra que a causa da

c da consciência jurídica cm nossos tempos é preci-
con a “neSafão dos fundamentos reais do Direito”,
(U , Quente do naturalismo nss suas várias formas
dai ‘’ução- “O que a sabedoria tradicional da huinani-

*tie nos ensina, diz o ilustre autor de “Introdução ao
“■eito Moderno”, é que a lei positiva é uma participa-

jpi° na Id natural, e a Ki natural, uma participação na
eterna” Dai porque o humanismo juridico partindo
Peseoi humana e não do homem individual ou

ji®,,b°mem coletivo (que levariam ao materialismo ju-
ituc°' procura restabelecer as bases metafísicas do Di­

reito.

sitbsliliiiilu u maquinaria im­
prestável .la democracia elei
l iai e pai lamentai e o siste­
ma iedcial .Icsvu tuado, que
ale ent;io prevalecia, por uma
..ry.mização estal.U aiMorita-
iiu, com una corresponden­
te umlicaçàu da nacionalida­
de, e hoje m s veriamos em
lace de alaimanies perspecti­
vas internacionais, sem dis"
puinios de uni guverno ca­
paz de enfrentar os perigos
e vencer as dificuldades O
buiu senso nacu uai, manifes­
tado pela atitude de incuniii"
ciuiiai adesáo de todas as
classes sociais au Estado No­
vo, ja proclamou ha muito
tempo, no ijiais significativo
e airtuiizado uc todos os ple­
biscitos, que a crdem insti"
uiida cm 1937 era reconheci­
da pela Naçau, como a tiiilca
lurma de governo adequada
as suas neccssidaucs e cumpa
íivel com as exigências des­
te moiiientu hisluricu.

A expei iencia da hora
esta demostrando
aquela graude mutação
ca coh.coti o Brasil em
çáu de manter-se, nas cirenus
tancias aluais, em uma fd.lu
de uigna e serena, que nos
assegura os meios de nus les
guardarmos de perigos, i que
latalmeulc sueimbii íamos, na
ambieneía dibiutanle e dis­
solvente da democracia iibe-
ial. Outro aspecto ainda das
declarações tão eportunamen
ie feitas pelo Chte da Nação,
vincuia-se á puíição mural
d. s qix‘ em face du crise num
a.al se recusai am a obedecer
ao mandamento de união e
disciplina, dadu au pais jieio
1 residente, com a Sua autuii"
dace de expoente da cons­
ciência nacional Dentro das
connguraçóes de Um Estado
como o nosso, a rcs.stencia a
coesão da opinião publica em
(orno do givernc e das sisas
decisões, ja representa imo-
maiia irrecrncii,avel com a
verdadeira alituiie de uni
bui i patriota. Mas diante das
possibilidades que a agra va-
ção progrusiva da crise mun
imd jiisimca prover, qual­
quer infração daquele precci"
o- lundan.ental envolve um
crime conira u Patria

Iodas as í.tividades em que
e refletem os vertigios ua

antiga politic-gem do regime
cxlmtc, concí elizam outras
tantas manobras e mtra a se­
gurança national E a t,pj.
n ao pi blica deve encarar ço-
niu rcspi nsavcis por crimes
dessa categoria os que se
< bslinain em sacrificar os in*
h resses vit. is e a segurança
d.. Brasil ás reminiscencias
Inei Jiidas de um passado, que
se dissolveu para sempre.

C m o (pensamento volta- .smros nós mesmos na paz
de liara-o finb.li sagrado jcntic os viv. s. na saudade
ia P.iti ia, que a In isa uo
Brasil beija e balança, con-
ccnlrémo m,s na meditação
du que êle significa em si
mesmo i

E a histeria de um pevo, a
grardeza «le uma raça, a li­
berdade de uma Nação
s, ben.nia <lo Brasil,
que foi o nosso berço e sei á
o nosso tumule 1’erra qne é

irnsso lar. a tmssa lista, as
nessas esperanças, os nossos
anseios, as nossas dores e as
n ssas aleguas Terra que

fiou/ $ MACIEL FILHO fe nin Stilin,
tiro a C,a ^t.Síl1’. c r!io C’ | encontros entre

e <us])ers,.u c
'iiia criou unia civilização. .

fes |lí"’('s séculos, os che- 1
«-‘Di sempre a fisionomia ’

e$hio?S P?Vl,s Cesar foi a
foi / "ra de Ruma Tamcrlâo
Afii.' ,n'.in,ãdismo barbaro.
hun' *°Àa brutalidade dos
'icisinn T'lnci:cn 1 f°i o ce-
V r ; França Carlos

tòic‘ J? militarismo germa •
h. .rÍ(I"C VIII foi O
Cn10'11?']!? ?r"a?ico Jef
tresvÃ e *-’,,ccl,i furam ex*
li,cip„es tmritanismo ideo
Vi>i> 3 no,'teamericano Boli- M__

nov 10nh,l"*'sniG hcroico!;; virtude de moslrar ao po-
Disso Espanha O povo ívo brasileiro a sua verdadei-

o pedia ter como che >ra fisionomia: o sentimento.

SOBRE O COMUNISMO
Peío Cap. J. DE 1-AUl.A DIAS
(Para o DIÁRIO ROS CAMPOS).

1 COMLN1SMO E’ CON­
TRA DEUS

(Ci ntinuaçfio) I
blicas, coniu a dissecação -so­
lene de 58 corpus tidos poi*
incorruptíveis . A Liga nos
Sem Deus, com terça de três

'0('fio . fechamento, a destrui'
hu 15?s templos, completa,

G material, essa hostili^
sempre alerta.. As

l|jiet(S h*stcricas constiit«em
ciais! s "te cuidadi s espe-
ãiiiij as outras ou’ se desii'

d a serviços jmblicos uu
’sja "Jroem a dinamite, euino

0 São, Salvador, cm
ril*° orPl,,ho eri o

hi de laminas de < uv
I|,(,isn,Pari' realização de seu
de . lança o Estado mão
®<ihp ' '.’s os meies, desd ■ a

tnantil até as mais
*e*ras demonstrações pu-

nulhões e meio de membros,
chega a expedientes que >e-
pugnariam a espirites ociden
tais emancipados Nõ fica
atrás a Ass« ciação dos Ateus
Militantes, com cerca de
quatro milhões, na sua cam­
panha contra o Natal, seu
materialismo extremo . .

Extirpando a Igreja, hanin'
Jo Deus das j.reoeupaçõeS
t umanas, foi radical o msso>
que, entretanto, tem um nin­
ei'. tradicional de crença” —-
(Hc-iio Lobo — No Limiar da
Asia, paginas 9K a 101).

(i*) “Que dizer du Ireja
Cristã da Rússia? yimos, em

Lcr.ingrad'>. um retábulo em
cc"De’JS era representado

com as feições do C.ar M-
colau II e iimgcns de Nossa
sçnhora e do Menino Jesus
em que apareciam tigvr—
a Czarina e seu filho mais
imvo... Nem adianta referir'
me com certa minúcia ás li*
herdades acadêmicas ainda
v- getantes em n« ssos paises(
_ liberdade de critica, liber-
u,i.le de rs.igião, liberdade dé
imprensa, — e que a Rússia
«uteiramente ignora... Quan'
to a religião . 0 artigo 4
da Constituição da R.S F S.
B e c artigo 8 da Consiilui-
càu da República Socialista
da Ucrania permitem lib'.da
rfe de crede religioso e de
pr.paganda anti-religios

Ta«s lib.Tríades tão tambem
n<s. guradas nas constituirôes
das outras riptblicas da

Un ão Soviética Mas qne sig
nii-a isso’ 0 padre paga uma
renda enorme pela igseja
q !« aluga' Não t htem a me'
nor concessão te facilidades
(por parte do g. verno, Fe"
chiun-se-lhe t da® as lojas
irmazcns dc F.sladc. Fxjge-
scThe v.m imp« sto absurdo
,i" o exercício de sua plofis'
i.ão E’ um mártir! ..

Todos or sacerdotes e bis'
m.s de valor foram degreda'
d s fuzilados ou presos. Não
iscapou um!

Acabourse cem a liherJade
dc pregar porque se acabou
c -m a libmdade di propagun
da religiosa Ar, cidadão é
liciio crêr. desde que nãJ
propague sua crença: caso,
porém êle desercia, é-lhe 'i*
'do propr.gar sua desciença
(? êsse respeito é ccm pe/ar
que deixames, para poupar

isjiaço, de transcrever a en-,
Bcvisla que o autor ccnce’
deu a.. “Diaric >le Pernambu’
lo", uc seu regresso da Rus-
sia, dc onde foi expulso, por
ler apmrtcado um orador)
A criança ajirinde que a re'
iigié-i é um n al Se a pa'
em casa, ensina orações ai fi‘
lliu, di ve o filho denuncia Io
na < scola l .ccebe, então, uma
r<\ jmpensa, c o pai é punido.
I or exercer t.m oireito qne
a lei não lhe concede- juo'
pagamla religiosa . Lcniir
arail. ! Loningrado! Rcve-
m a Catedral dc Santo Isac
(In jc tr.iiisfi rmada cm mu'
si u anti-religioso). . . (Gon
din da Fmscca — Bulchevis'
n o. páginas 2G7. 271 a 275 e
292)

7") Náo vi os musevis anli*
religiosos de M soou; mas.
visitei o de Lcningrado, na

catedral de Santo Isac cuja
ctipola de ouro brilha extra-
iihamcnte sobre a cidade .
0 museu arqiieolé gicc de
Qucrsunesa, nos arredores de
S.-biistopol, é. tambem, insta'
lado numa igreja As pintu­
ras mirais foram respeitadas,
c< m certeza per causa da
fealdade jpr< votante. Figu­
ram ao lado alguns cartazes
explicativos Em baixo, de
uma imagim dc Cristo, lê-se:
" Personagem leniiário, que
nunca existiu Numa ou­
tra igreja, nos ariedores d.
Sctchi, assistimos a uma au­
la Jc uansa No higar do r.P
tai inoé, <>z pares rodopiavam
ao som de ixe» e tangí s...”
(André Gide — De volta da
II r S S , pacinas 05 e 106).
rt Da “Semana Religiosa”

(Pnuso A1 '’• ( - - Minas), ue
21-7 1'34; A imprinsa in­

glesa e (scamhnava fala de
um décrcti, dos pi deres so­
viéticos da Rússia, que previ
dcucia ‘‘o afastamento de
Luís dentro dc três anos’ .
L n 1’ de maio de !'37, diz
esse decreto, não haverá mais
nenhuma igreja em tciuiurio
Ia U R S È (A Insirralez
Russa, é o titulo i.

9") Do mesmo j. rnal < e
!0 11-1934, si.bre a “Redu­
ção Comunista na Eipanha”,
infernes sobre o que se i; s-
sara em Ovicdo “foi in«'-«n-
iliailc. o Palacio Ejiisi,u" e
‘imu padre foi qiiiimado ii-

vo, depois dc crucificado. Na
zona mineira, varies i adies
foràin encontrados ecim o
ventre rasgado a faca t< ndo
plantada a seguinte Tscri-jo!

ml«‘ se carne le pi roo”.

(Continua)



DOMINGO Tudo isto e o Céu Também
NOVEMBRO

Cine Teatro IMPSRIO
(0 PALACIO ENCANTADO DA PRAÇA RIO BRANCO) — FONE: 5-5-1

sc —

GERAL líf-CGO A GRANDE CONQUISTAPLATEA 2$á00 MEIA E ESTUDANTES 2$((>0

Aguardem I

Paraíso das IlusõesCastelo
Sinistro Candida(Imp. até 14 anos)

Garohs! Boca nãolonciencia
Um turbilhão de gargalhadas e numa eslii" de Medico

Palpitante romance da Co-
himbia Pictures

cs claros
des seisecn

DFR FAN-
FANTAS-

“Corre"

TERCEIRA SESSÃO
ás 9.30 horas da noíí»

Anne Shirlcy e James EHisi n numa grande produção da R K O RADIO, rica en’
emi çces e aventuras deliciosas! I

film que é uma festa
risos, um romance que
repto de alegria ao

Melwyn Dcuglas, Joan
Blcndell, VValter Connoly e
loan Perry em

Um
só de
é um
mais carrancudo dos indiví­
duos!

0 MAIS CARO, MAIS ROMÂNTICO, LUXUOSO E BELO FILM DE TODA S AS ÉPOCAS! UM GIGANTESCO DRAMA DA
WARNER, COM BETTE DA VIS e CHARLES BOyER.

AVISO; — Este film não
será exib’do em natinée.

SEGUNDA SESSÃO
ás 7 horas da uJÍ<e

3’ FEIRA, A’S 8 HORAS
SENHORAS l$000

Colossai ‘'Sessão Gigante”,
tem 3 films:

a Paris,

1' li () com o bondoso Dr.
Clirislian, na interpretação

l\x PERSEDLT Film
Inr dito de '941

E mais um film a ser
anunciado I

BOB HOPE, PALLí-TTE GOIIARU,
PAbu I.UKAS, ANTONY ÇU[.xn c
m so “jabclicaba" -- que tluanno
dentes, é pi rque c preto cstft com
tos diab< s .

„ snst< s.
penda super pr< aução da marca das estrelas.

HOJE - Domingo, 2 de Novemb., em elegantes soirées ás 7 e O
0 MAIS GRANDIOSO, BELO E ATRAENTE PROGRAMA DESTA NOITE, OFERECIDO PELO CINE

00 GRANDE PUBLICO!

Um desafio da cinematogra
fia sul-americana, nnma ex'
Iraoti u.aria p-odução com
lindas melodias. tangos argen
Unos e romancei Unia produ
cã>> inúlita de 1?41. oem a
iindu NINI MARSHALL.

Bob llope, presidente da t.ía "ESCAIE
l’ASM.\S” — da qual Paulette G dard é sócia
MAS, DUENDES, ESP1ÉUIOS, numa infernal
ia”.. fazendo correr cs mais "valitenlcs”!

PRIMEIRA SESSÃO
ás 9 horas da manha

Ho je, á 1,1 a maior e melhor ma tmée da cidade!
1° — COMPLEMENTO NACIONAL
2’ — ROCA NAO E‘ GARGANTA — Trailer cem Joe E Brjwn
3o — CASA L‘E SONHOS DE Pl.UTO — Desenho colorido (]c Disney
4“ — C.ONCIF.NC1A DE MEL ICO — Trailer, com Jean Hersholt
5o— ENTERRO ADIADO — G< sadissima comedia em 2 partes
(>° — RUMO A PARIS, GAROTAS — Trailer, com Joan H1 ntiell 7^TT1’1''

Patrulha do Céo
Com os Io, 2o e »• ePis0

di os.
FILHAS
DESAPARECIDAS

Columbia, com Rochelle
si n. Richard Arlen e M«rl
March

O “Bc.ca Larga" e ‘‘Bod1’’"
nha de Anjo" juntos, nU5-n
gi sadissima si per com6^
da Paramcunt, que faZ
gente ficar de beca aberta1,

Paratnount, com JOE
BRoVVN, MAR i HA RAY»1
Eric Blore, etc.

Jo Complemento n!ic{..na|, com noticias do Paiz.
,, — bOt.A NAO E GARGAN Ia — Trailer, cem Joe E. Brown (Boca I arca)
' E 0 CE,T rA'IBÍ™ - Trailer do maior Rim de UJ4 t .

o - l ACHAI A PE J.ADRA — Drama em 2 partes, com FI.OY GIKBoNS. da WARNER

_ (Censura Livre) „ ..
Super maxima produção da Republic, com RICHARD DIX, Joan Fonlaíne e Gfll

I iitiick, num diuiníi de intensa açã«>, aventuras espetaculares, batalhas e lutas
nuus cruentas e um lindo rofnancc de amor!

“Depois rczarenion um erédo em cruz, para espantar
os “zumbi”., e se aparece* mais alguém . hem, rezare­
mos treis credos!”

SABADO! j4
Inicio da sensacional sel1

J
Unia igura herrenda e !’< rripilante. qual um antoma

to, investindo <<n!ia suas indefesas vitimas *

A mais gr sadissima alta c< medm da Paramount, com
RICHARD CARLSGN,
VVII.LIE I.EST. o ta
arriguiiha
um medo

ESPERTEZA DE TEXANO
(Imp até M' anos)

Drama Far-VVest, com BUCK JUNES

0 SEGREDO DE UM MORTO
(Livrei

Super drama de aventuras, da Warner, com Denis Morgan e Victcr Jory
0" —

PALAVRAS E ACÃO
PERCIVAL RAIUS

O comunicado do alto co­
mando alemão informou, ho­
je, de manhã, a definitiva en
trada na Crimeia das tropas
aliadas. No seu laconismo do
costume, o cérebro do mais
podeioso exército que o mun
do jamais viu, lembra que as
luta? que precederam á nova
fase de combate duraram 11
dias, durante os quais se tor
nou necessário esmagar as
hordas bolchevistas.

Onze dias de lutas sangren
tas, pois, os vermelhos sabem
perfeitamente bem o que si­
gnifica para eles e seus alia­
dos a pressão alemã nesse
Trinit’- o canunho pada o Cau
caso, para Baku’, para as fon
.es de petroleo. O mundo, no
entanto, quasi nada soube des
sas lutas. Os alen.ães não cos
tutnam bradar ‘vitória” antes
que essa não seja completa­
mente cbtida: sim. eles até se
caiam mesmo diante de fatos
consumados, para comunica-
los só muitos dias depois. De
certo uma dura prova de ner
Ves esse mutisnii do alto co­
mando alemão para todos a-
queles que, emocionados, a-
companham a destruição do
ibolcocvismo Seguem-se mui
ias " eres dias e dias sem que
6 ‘ tenha uma n< ticia. ao pas­
so que essa pausa aparente
no avanço está sendo imedia
temente explorada pelos in­
glese» e seus aliados comünia
.■tas para anunciar sucessos
qutméricos que se esvaem
((ii.indo o ccmumcado alemão
inferma das posições exatas.

'■ Ei», a diferença entre os
<ioi» partidos em luta: num la
|do -«.avras imitas palavras,
pouca ação — e no outro la
do poucas pil.vras mui pou
jcas palavras, e tudo é ação.

PaPtieos que falam, que as
ee/er.un certas, coisas, que pro
Tiietcm, que vociferam, que

ameaçam, que dão publica­
mente informações secretas
não ganham guerras moder­
nas. Os povos já estão fartos
dessa multiplicidade de dis­
cursos sempre desfeitos pela
realidade, já estão fartos de
promessas de políticos que se
modificam mais tarde pelo
contrário. Os povos já reco­
nheceram que o forte, seguro
de sua própria força, usa mui
poucas vezes palavras, e abs-
tem delas enquanto puder.
Ele não precisa fazer “tour-
nées” de conferências afim de
convencer seu povo disso ou
ds quiio; o povo deve ter con­
fiança hum estadista forte ou
não a tem A desconfiança
cresc? na medida, dos enganos
d<: nu? cs povos feram viti­
mas ncr parte aes seus polí­
ticos. A corf!ii.'ça aumenta
na meà'da dos ato? realizados
no interesse Jos povos.

Palavras e ação! Esses são
os dois fatores que se enfren
tam atualmente! São as duas
expressões de duas épocas: da
velha capitalista e da moder­
na socialista. Os “slums” de
L ndres, aqueles miseráveis
bairros residenciais dos opera
rios ingleses, as modernas co
Icnias de trabalhadores que
se tornaram realidade nos pai
ses jovens e de ação talvez
ses dois exemplos estigmati­
zem ao melhor as duas épo­
cas que se enfrentam agora,
nesta luta gigantesca. “Ham­
burgo pulverizada e Londres
incólume” é o disticé propa-
-':inoistic< da cp< ca velha. "A
Rússia diante da derrota de- .
finitiva e a organização da
nova Europa” é a constatação
de fatos da época moderna.

Quem será ainda capaz de
levantar duvidas a respeito da
marcha da humanidade? Quem
preferirá ainda palavras a a-
ções? i

Instituto Eletroterápico
PINHEIRO

Licenciado pela Saude Publica
RUA lí DE NOVEMBRO, 47 — FONE: 3-7-7

Diretor médico: Dr A. A. Ramalho
ELETRICIDADE MEDICA ESPECIALIZADA

Aparelho» H. PINHEIRO, patente 27.156

Tratamento ultra-moderno: ondulações elétrica» de
alta frequência; frequência essa, especifica para o tra­
tamento de moléstias de fundo bacilar.

i'aça-no.'< uma visita, peça-nos informações.
Aqui estamos para servi-lo com prazer.

Fazemos aplicações á domicílio

Um acontecimento de realce na Aviso

Elixir de Nogueira

Í
 PODEROSO

ANTI - SYPHILITICO
ANTI - RHEUMATICO
ANTI-ESCROPHULOSOG R A N O 8Depuratiio de Saagee

alta sociedade princesina
Preparação de oiáeiros pa

Brasilra o

Cabelos

Vende-seDr. Francisco
á

Cundari

e estima-
estiviantil

curses.
diplomada
Direito do

st iientou co-

dc guerra a,ur>
stras qunJidatl('s

do mar-

De volta de sua .—
profÍ!sional, c< munica
seus rua

n" 61C. eui

UMA DESCOBERTA CUJO
SEGREDO CUSTOU 200

CONTOS DE REIS
A Loção Brilhante é o me­

lhor especifico tonico para as-
afecções capilarei.

Não queima porque não con­
tem sais» nocivos. E’ uma rof-
mula cientifica cujo segredo
foi comprado por 200 contos
de reis.

E‘ recomendada pelos prin­
cipais Institutos Sanitários do
estrangeiro, analisada e auto­
rizada pelo Departamento de
Higiene do Brasil.

Com o seu uso continuado:
1’ — Desaparecem comple­

tamente caspas e afecções pa­
rasitarias

2o — Os cabelos brancos,
descorados cu grisalhos vol­
tam á côr natural primitiva
sem ser tingidos ou queima­
dos;

3° — Detem o nascimento
de cpbelos brancos;

4o — O scabelos ganham
aparência linda, ficam sedosos
e a cabeça limpa e.fresca.

A “Loção Brilhante” é usa­
da pela sociedade de São Pau­
lo e Rio.

A’ venda em todas as dro­
garias, perfumarias e farma-
cias.

Peçam prospéto» a Alvirn &

Escritório de Advocacia
JOSE’PEDRO DE ANDRADE

CONSERVE INALTERADA
f, Beleza de seus Olhos!

Os novos proprietário» da En presa Funeraria Sí*
Francisco avisam ao distinto j ovo desta cidade que a m**
ma está aparelhada com o sistema rr.ais medeino Executa*
se todo e qualquer serviço concernente ao lamo com per*
feição e preçc m ídico. Atende se a quslquer hora

RUA DO ROSÁRIO, 177 — FONE' 1-8-2----------

Dois terrenos, sendo um
Hia Augusto Ribas, com 13m
e 3U de ficnte e fundos ate
meia quadra, murado e cal­
çado. Preço unico: 10 OOOttlOi1

< Hitro em Vila Oficinas,
(trecho calçado) com 14iu
pi.r 33in- Preço unico .......
5 5i <i$000 Não sc aceita in-
tcriiieiliaru s I ralar á
I ainenha Lins
Curitiba

| ra a formação profissional e
ni.ral dos elementos que in
tegiaiu esses quadros. Si-re-

1 .-uiirmos m. tempo, vamos en
conlrar a primeira referen­
cia a uma escola para forma
çãi dc marinheiros em ple­
no periodo da Regencia. Até
então, os tripulantes que in

,'il tegravam as guarnições das

DIARTO DOS CAMPOS cum
priuenfa os jovers noivos '
si ; s digníssimas famílias.

Cirurgião Dentista
excursão

aos
___ amiges e clientes qoé
leaba de reabrir o seu gab?
oete dentário á rua Balduiao
Taoues. 105

Pinto
sabido grangear um enorme
conceito no desempenho de
sua profissão.

Assim, por tod s os títu­
los, o ajuste nupcial entre os
distintos membros das fami"
has Mattar e Teixeira Pinto.
vem de se cons ’uir num fa
to dc mais jtt>‘ realce i.0
seõ da nossa ioc!edad-., on-
ue ambas, mércê de sua Ira
d ção e (prestigio desfrutam
dc meihor conceito.

Na historia da Mar:nha de
Guerra do Brasil aparecem
em todas as esferas, como
n-favel contribuição aos fei
Q s e glorias navais, a capa­
cidade, a bravura e a disci'
phna de seu pess- aj subalteí
no Os dirigentes da Mari­
nha seiiçrc cuidaram de dis
p- r de quadros subalternos á
altura das missões que lhes
súl confiadas e, per isso,
preocupam-se sem descanso

Ajuste nupcial Dra. Jahir Mattar = Dr. Enori
Teixeira

Constituindo fato suma'
mer.tb auspicioso, repercutiu
c mais agradevelmente pos­
sível sendo recebiia com to­
da simpatia nos nossos meios
sociais elegantes a notici- do
ajuste nupcial da distinta se
nhorita Dra. Jahir Mattar,
gniicil ornamento do “se!”
si ciai cei.terraneo e uma
das n ais brilhantes inteái-
gtncias que se destacam da
alua) geração (pentagrossen-
se, com o analisado clinico
Dr Enori T< ixeira Pinto,
prestigiosa figura dos cír­
culos médicos do Estado.

E- a Dra Jahir Mf.ttar, t«
ha diléta do conhecido cau­
sídico Dr Michei Mattar e
de sua digna consorte don.i
Adelina Mattar, tendo ainda
lente do Curso Complemer tar
Jo Ginásio Regente Fei;ó, no
desempenho de cuja nobili
tante missão; sua inteligên­
cia, educação e competência
a fazem-admirada
ila pelo mundo
que aflue àqueles

Ilecentumente
pela Faculdade de
Paraná, ali se
uk inteligência de escol.

Igualmente destacada é a
jiersonaiidade do Dr. Enori
Tcixe.ra Pinto, médico 1
manitario e que desfruta dum
prestigio pleno no seio da
classe a que pertence. E’
Iho do prestanie tidadão si.
Amadeu Teixeira Pinto e de
sua d:gnissima tsposa dona
Joaquina Teixeira Pinto, am
bos residentes em Rio Boni­
to, Santa Catarina. Até ainda
ha bem j.ouco tempo ocupou
ccm gera] proficiência c ado
p, sto de prefJlo municipal
dç uma das comunas para­
naenses ali desi mpenhando
uma gestão proiicua, e hon­
raria, o que lhe valeu a gra
Inlão profunda do povo e d‘
governo do Bstado.

Agora, tendo transferido
residência ipara o visinho Es
tado de Santa Catarina, tem

OSCAR L0 FES MUNHOZ
INSCRITOS NA ORDF M DOS ADVOGADOS OO

BR AS1L
Reserva Paraná

Dai p: r dianlc o ensino se
f'i iksenvi lvendo gradati'
vamente, aci mpanhando a
evolução de m.sso progres-.
so A’ medida que as inova-,
çr.es introduzirías nos navios
de guerra iam reclamando
maieres aptidõis por parte
dos inferiores e marinheiros,
novas esc. Ias c novos cursos
fr ram crearl, s

Essa rvi.luçãc, esse esforço
de apçrfeiç. emento foi po'
rein lento e resumiu o traba
lhe de muitas administrações
e c interesse rlc muitos dos
nc.ssos dirigentes navais.

Atualmente, c Brasil dis­
põe de um iparelharnento
de primeira ordem para a se
leçáo e preparo do pessoal
subalterno dc sua Marinha
de Guerra No vasto progra
ma do resurgnnento nava1

i que sc traçou, o President^
Vargas não poderia fec
os olhos a esse aspecto, d®
tanta relevância. Nesse sen
tido vem sendo realizada
uma série de n edidas <Ilie
se refletem já agora em ime­
diatos e promissores resultaf
di’s, através da ação das Es­
colas dc Aprcr dizes Mar*'
uheiros, inteiramente rer.o'
vadas nos seus métodos e
ampliadas nas suas instala­
ções

n< ssas naves
inrravam as
na esc la pratica
Em 1833, “querendo facilitar
aos indivíduos que compõem
as equipager.s das embarca­
ções de guerra nacionais a
instrução primaria, tanto
ciintifica como religiosa”, a
R< gcncia estabeleceu, por de

f ereto, as chamadas “Escolas
de Primeiras Letras", a bor

,--------,— I dc dos navios armados de
em assegurar as melhores e iinais de vinte bicas de fu­
mais perfeitas condições pa'fgo.

— " • ------------ 1 .

Não deixe que a fã-
diga roube a belexa

O de seu olhar. Use. dia­
riamente, Lavolho que cla­
reia os olhos, tornando-os
límpidos e atraentes.

LAVOLHO
PARA OS SEUS OLHOS

Cia. Cervejaria Adriatica S. A.
Cumunica a todos os seus bons amigor

fregueses e ao publico em geral que já esL
em pieno funcionamento o novo maquinárk) im­
portado da America do Norte e destinado á fa­
bricação de refrescos e bebidas sem álcool de
alta qualidade.

Os novos e finos produtos já se acham ex­
postos á venda e são os seguintes: SUMO DE
FRUTAS, AGUA TÔNICA, GUARANA, GAZOSAS,
SIVIS e GENGiBIRRA.

T|q Pontadas?
CUBA QUALQUER DO



CASI7VO
AHU’

"•JE — UM “SHOW” MARAVILHOSO, HO
k QUAL TOMAM PARTE:

^üet Paradise
Ba Miramar

Miana Yanakiewa e ArnaMo
L Amaral

PELO INTERIOR DO ESTADO
S' JOSE’ DO PARANA-

m PAHEMA
fio n„5?rrespondente Porfi-

10 Rodrigues Fortes).
a localidade, devido a

teAn0Ca ização faze-la °cupar
itticilm particulares, os quaisto,, ln?eate ^o vendidos, tem
«nge J]ab*tantes ante a con-
enor™d de USar um empenho
c°M*a 9 aquisição, por
Co>istru^^%árev necessaria á

„ u,,ao de habitações.
Vesse populaC§o do logar ti
MauirM oportunidade de ver
Wlen« d° PeIos Poderes pu-<-°n "ma área de terreno

?cenJas da atual on-
«lenn C,ssenta a vila, ou pelo
a feitnrUnS .50° alqueires, com
tj j. a ainda do alinhamen
bano quadro urbano e subur
cavta<!enl ru,as e vendidas as
dÍM,f„ de data conforme a-
8» Dr %Dr- Mario Camar-
PUtVa rr eIt0 de Guara-
pSse d„t vez verificado
tia 3 \Ia iPiro«re<li-
®'ando 1 mfr'te> transfor-
’n°s °X ^:,t.ro, .de poucos
p<,r , verdadeira cidade,
<Me nn«S duma ci-
n°ra o,tlRa- Pois ninguém ig
«lultn,P.ara esse objetivo
lento h ntnbue o clima exce
^Oflartn re,gião. varias vezes
s°as a,° Pelas numerosas pes
hr 5 *':qu' vêm ictempe-
Foi cn£Iglas perdidas.
«Xnrp.rt C&m Vm alcance deUm « âo J£,‘b que o logar é

Cn„„Ja le,ro sanatorlo”
que a»6™ asrda acrssj“.jfar
^eira lerras •' qui são de prl
í!untaonqua2id£’de’ 6x1811 v,o
fas d,, ♦ 1 de arvores frutlfe-
Uio Jodas as especies Co-
WtL8 atestar 0 ditado —
Uií 8,nd°. «tó” - ontem foi
Ca de rolJ.tr;Ü Siqanlesca cabe'
loSe\repolho Pesando 11 qui
Pr°var fat0 que v-m com
tdS terr!;rd!> a fertilidade des
lUe 5no , Díz-se por aqui
Ms 2, alqueires destas ter-
Mo s. :;nüo Plantadas, pode
"** Stoa ™ C'k-,r<> d'

Siqueira campos
Ailihni Çorrespoi dente Luiz
C h Amrai)'

a üe Cristo Rei E Santa
p Terezii.ha

corr' jP(d'da de novenas con
jg 'uas, realizou-se no dia
’ fi.» C01rcnte> nesta cidade,
ta -j- 1 dc Cristo Hei ç Smi
o »êcrczinha, seiuio festeiros
<lisrnV,U0. Frc* I!c|ino Maria,
Us <° yi8ario da Paróquia e
Mit-m,lcrus donas Marina
Chv”da d'An:aral, Maria de
hiis r* Reines, Maria Mo-
ra li GnÇa*ves c sita Jandy
rUiii tUto- Cuniz Abrilhanta'
C] festejes, o côro tio
tij ^:iü 1‘iancisco de As

:.1 banda de musica nir-
£, . j i j

lilm. , s°e aci ntccer, ne- .
kiiiJa utlta dissonante era-
Hra,„a 0 brilho tios festejos,
ftil.j s a° espirito ordeiro, pa
SUe a e suiuannnte religioso
tiai>„ lini| a PupiHação <ie

Cl|a Campos

P th a Das Missões
Hiatri, raranvsc na 1«rt‘ia
C(tis n° dia 19 do mis em
*'.s U’ Sl-Ienes ofícios rehgio
«Ui‘ 4)ela prepagação da Fe,
“bin da,a consagrada ao

, ^fbssoes', é celebra
■* 's *0(10 ° nurndo, mesmo

l)i?rai!ils Pa»â,lS-
:,nle a semana foram'

**tfiV Cülctas publicas em be
Fé” ll> da “Propagação da
Vel’íqu<? atingiram a admira
Cl nt í,|',lla de mais de dois
tanpp dc rc*s» cuja inMwr-
enVi,a .° Rcvmo Frei Belino
c<se i ao sr blsl’c da Dio
ter de Jacarézinho, para
u tu, ncaniil'bada para o fim
f(fae sc destina Num es-
o altameiitc significativo,

incansável Vigário,

vem ct nseguindo o aumento
das r ferias, c assim é qce
no ano de 1938, renderam
f« WU; em 1939. . :4Ü(W0;
em 1940, 1 7(104000 c, em
1941, mais de 2 fíílffCOO!

Irmã Vitoria
Colheu, na data de 28 do

fluente, mais uma flor, no jar
dim de sua precisa e sair
ta existência, a Revma. Ir­
mã Vitoria, (prcvecta Superio
ra c abnegada Diretora do
C légio São Francisco de As
sis, desta cidade, por cuja
auspiciosa data, pelo Rev0..
Frei Belino, fei celebrada na
Igreja Matriz, missa cantada,
em ação de graças, a qual
foi assistida por grande nur
mero de iftssi as, havendo co
iininhão geral dos alunos do
Ct legio e tias pessoas admr
radoras das virtudes excelsas
que exornam e caracterizam
a ilustre e respeitável Serva
de Cristo. Durante o dia .
foram recebidas pela Revma.
írn.-ã Vitoria e demais Ir­
mãs de Caridade, no Colégio
São Francisco, as pessoas que
là foram cim| cimentar e
oferecer uma lembrança h
aniversariante, sendo á todas
servide doces e a lhanezia do
coração das abnegadas Irmãs
de Caridade

IriARIO DOS CAMPOS
Esteve nesta cidade, a ser

viço do DIÁRIO DOS CAM-
PGS, o sr. Carlos Leitão, re
dalcr-itinerante do brilhante
matutino que se edita na
‘■'rinceza dos Campos, para o
qual angariou e reflcvou as­
sinaturas.
Desembargador Hugo Sunas

Causou surpresa e conster
nação ás pessoas amigas e
admiradoras do grande e im
poli to Desembargador Hugo
Sunas, a infausta noticia que
trouxe o radio, do prematu­
ro c inesperado falecimento,
na Capital da Republica, do
venerando e ilwtre Desem'
bargadm do Egrégio Tribu­
nal de Apelação do Estado

Eu sufrágio á sua alma,
será mandada resar missa
te iiquiem, no 7.° dia, na
Igreja Matriz, desta cidade.

A' ilustre e respeitável fa­
mília do exmo. sr. Desem'
bargador Hugo Cutierrez Si-
mas, os nossos profundos e
sentidos pesameâ

------------o------------

Edital J;..
Inspeção de Armazéns

de Batatas
O Depaitamento de Agri­

cultura da Secretaria de
ibias Publicas, Viação e

Agricultura do Estado, faz
saber aos interessados expor
tadores de Batata que de
ci nf< ru.’dade com o art. 7.°
no Regulamento baixado com
o lecreto 11 952, oe 17'9-41,
deverão requerer o registro
■Io seu armazém dentro do
prazo de 30 dias a contar des
la data

(.is ipedidos dc registro de­
verão ser instruídos com os
seguintes decumentos:

A) — Próva de estar o re­
querente i egulannente estabe
leciilc para o comercio de ex'
portaçao,

B) — Prova de quitação
,,s impostos relativos ao
exercício ou ao exercici.i an­
terior;

C) — Tres ccpias fot gra-
licas 4x6 oii lótulos das mar­
cas de exportação devida­
mente registrados;

li) — Declaração de fiel
observância das disposições
leculainentares cm vigor

Cutiliba, em 13 de Outubro
de 1941

Eunito Corrêa de Oliveira

Jean Cremer,

t Avisamor é nossa distinta freg\ieaia e ao
gjtarior que estamos aceitando as encomen
«initdc®.
coroas, cruzes, coraçoes; ancoras; boü-
Quets e flores naturais e conservadas

FLOEICULTURA POHTAGROSSEHSE
Ru» 15 de Novembro n. 43 — Telefone 319

TENHA JU1ZG

Marca Registrada

GRANDE CRIME
CASAR DOENTE

Faça Exame Médico Antes de
Casar=se e Tome o Popular

Depurafivo

ELIXIR 91^
A SIFiLIS ATACA TODO 0 ORGANISMO !
G Figado, o Baço o Coração, o Estômago, os Pulmões.

a Pele Produz Dôres de Cabeça, Dôres uos Ossos. Reumatis­
mo, Cegueira. Queda do Cabelo, Anemia; Abortos • faz os

O ELIXIR 914 está aprovado pele D.N.SP. como auxi­
liar no tratamento da Sifilis e Reumatismo da mesma origem.

Inofensivo ao organismo. Agradarei como um licor.
Marca Registrada.

Os donativos á Santa Casa de
Misericórdia

Divulgamos abaixo a lista
di>s donativos feitos á Santa
Casa de Misericórdia de nos
sa cidade ne mes de outubr o,’
que ora finda Figuram jun
to à mesma as contrjbuiçõe-
seguintes:

Alfredo Paslore, 10$000;
Prefeitura Municipal de SeA
ges, 2((J0Cfl; meninó Fer­
nando Fanuclu, 20$; menina
Franca Mislrorigo. 50$; me'
nina Nelci Gaicia, 5$; sr.
João de Paula, 5(1$; sra. Zni
mira Uonato, 50$; dr. Carli-
to de Macedo, 10$; sra Mar
ta Goris. 19$; sr. Joaquim
Cordeiro Gninarãcs, 10$; sr.
Pedro Elesbão, 50$; sra Eu
ridijs Torres, 2(i$; sia. Luiza
Prestes, 2$; sr Guilherme
V* rgt. 50$ e pão no valor de
?:,$; sr José Carlos Mero,
20 metros dc lenha; sr. Frití
Hilgcmberg, uni lata de ba­
nha; sra Aidée Loyola. me­
dicamentos no valor de 20'1$;
sr Cristiano Jiistus. uma la
ta de banha; sr. Cél Arari-
pe, cmdt dc. 13 0 R 1., 80

SOFREiS, IRMÃOS?
O Centro Espirita Luz, Ca­

ridade e Amor (fundado ha 22
' anos), á rua Maia Lacerda n.
; 34 — Rro de Janeiro, mantem
consultorio medico gratuito,
sob □ direção de medicj espi­
rita. Escrevendo, declare ela-
ramente nome, idade e resi­
dência, juntanõo envelope se­
lado e subscrito para a respos-

cobertores; sra Rosa Carra
rc, 20 garrafas de leite; sr.
Álvaro de Sá, 9 taboas, digo
10 tabras; sr. Nicclau Khvp
P<J, 9 tab -as no valer de
4!>$5iiü; dr. Anlonio Schwan
see, duas cestas de vidros pa
ra a farinacia; Quatro anoni'
ntus, varias cestas de vidros
para a farntacia; sr. Nagiir
Mi luf, varias ci.ndiições; sr.
Augusto Cunha, um par de,
muletas e uma cr.ixa, no va-
ler de 20$000: Cia. Prada,
torça c luz para o mês; Cer­
vejaria Adriático, gelo para o
consumo d,o mês; Delegacia,
c passagens para a Estrada
de ferro; Padaria Santana,
pão no valer de 30$000; sr.
Marques Ribas, 9 taboas e 3
vigrtes: Dr Sady Silveira,
varies exames bateriologi'

ce-s; Dr. Nadir Si'veira, dtws
ladiografias; srs. Rosinha
Frugirlheti, 5 quilos de açú­
car, 2 quil s dc arroz c 3 de
macarrão; Uma anônima, 1
eeelho: Uma anônima, uma
g.dnrha; sr J< ãusirho de Pau
la, 5 quilos de herva mate;
'ra Scorsin. 6 qtálos de ca­
fé; sra. B< chi, uma lata de
azeite; Familia Oliveira, 1
raína de ferro, uma mesa
com csjelho, 1 biombo, 1
inala com roupa, tres col­
chas, 3 coberti res, 1 col­
chão, dois travesseiros, 1 par

do sapatos, 1 par dc faman-
c(ts (tudo usado, porem em
l.om estado); Um r.nonimo, 1

CvSta de laranjas

Tensãou r • »Guaira
—_ DE —

Anastacia. Migdalski

PFEÇOS MODICOS

Rua do Rosário
N. 120

FONE: 301

(Ponto do partida de L
ônibus para Reserva) I

... g- ------

Conseguiu safar=se o
“Araranguá”

P ALEGRE. 1 (A. N.)
— O vapor do Loide, “Arara:'
guá”, que havia encalhado á
entrada da barra de Pelotas,
conseguiu safar-se rumando a
essa cidade, de onde partiu pa­
ra aqui. 

VÃÍIAS ESPORTIVAS
Na nossa penúltima edi­

ção, sob c 'itulo “Tenis no
Caitaz’ , noticiamos, que si
.is ‘demarches” para a vin­
da de uiraa equipe de tenis­
tas do Tietê de São Paulo,
não chegassem a bom ter­
mo, entãn feriamos a visita

’d.s componentes do Guarani
l'enis Clube de Teixeira Soa
res. _

Hoje temos a informar f
r.cssos leitores, com as de
vidas ixcusas, que nao trata,
-se do Guarani Tenis ÇIU*’!C»
o qual virá a n.,ssa crdaoe,
p.sia uma série ue jogos, a
iealisarem-sc nos dias la e
',6 do corrente, mas, sim do
f.rati Tenis CUibc, da progres
liista cidade do mesmo no­
me . _.---- *—•

quadro luso cm Curitiba-, Se­
rá frente ao selecionado rf '.
F Pb’, c coiec- ultima pãr
tida da presente tcmpcradh,
terá como adversario o piF
jante esqu-drão da “raça” o
CA Paranaense.

xxx
Dando pjrosseguiircnto ao

campeonato carieca, promo­
vido pela FcdePaçâo Metropo
litana de Futcbcl, serão rea­
lizadas hoje três partidas:
Bangu’ x Vasco da Gania ;
Fluminense x Madureira e
B< tafogo x Flamengo.

xxx
Em nossa cidade, conforme

já noticiamos por diversas
vezes, não serão rcalisadi.s
partidas de utebol, tanto -la
p-sssa Regional como da Sub-
Liga.

Vende-se
Um caminhãosinho FORD

1929, 4 cilindros, reformado
1 DouWe-Faetan Chevrolet, 0
ellináros, 1930, reformado.

Tratar com JOAO VARO^S
DE OLIVEIRA. Rua Coronel
Dulcidiu, 86, *

Vende-se
Por 1(1 OGfJUOO, vende-se 1

ótimo terrenu, proprio para
‘Bangalô”, medindo 14x35,
na rua Tte Hmuu Silva, to­
do murado e com calçamen­
to pago Tratar na mesma
Rua no numero 1 ou 11, so­
brado.

xxx
Devido ao mau estado da

cancha de bola ao cesto do
Guarani E.-porte Chibe, to-
calisada á Rua Marechal D<o
di rc, deixou de ser realizada
na noite de sexta ieira ulti­
ma, a partida constante da
IIP rodada do rcturno, en­
tre cs feries “frves” do Ju-
ventus e Espartanos.

E’ provável a realização da
mesma ptra a quinta ieira
desta semana

xxx
A Portuguesa de Esportes,

o pipular esquadrão da capi­
tal bandeirante, extreiará ho
je em Curitiba ao enfrentar
o furte conjunto do C.A- Fe’.’
reviario

A partida será realizada no
nwestoso estádio “Relfort
Duarte” no Alto da Gloria

Como segunda partida do

Fabrica Pontaçrossense de
Massas Alimentícias, Balas

’ íinas e Caramelos
ESPECIALIDADE EM: MASSAS CORTADAS, TA-
LHARIM, ALLETRIA, SEMOLA.

HENRIQUE D, FREITAS
lua Comandante Ayrton Plaisant, 47 — Fone: 203 —
Caixa Postal, 100 — Ponta Grossa, Est. do Paraná.

xxx
O C A Ferroviário irá na

primeira quinzena deste mes
em excrursão para o Norte
do Estado onde realizará di­
versas partidas de futehol,
[Assim sen<lu. os dirigentes d<»
Federação Paranaense de F.’
lebol, designaram o Fer­
roviário, para que represen
tasse a seleção da Capital
nessa sua excursão *

A extréía do grêmio da .-s
fcição dar-sc-á a 15 do cor­
rente, em Jacarézinho, ao <n
frentar o sílccicnado dc Nor
t_ do Paraná, em partida oir
ciai, e çônio c< ntinunçâo r->
interessante t-rneio pebolisti
co «adotado pela maxima en­
tidade dn Estado

Treinam hoje
os atletas juventinos

Os preparativos dos atlétas
juventinos para o certame
de, 9 de novembro patrocina
do pela L P A culminarão
|mje com um rigoroso exerci
cio de toda a equipe na am­
pla praça de desportos da
S E Adler. gentilmente ce-
oida pela suo diretoria.

Como das vezes anterio­
res, estará sob a direção do
Dr Adolfo- Cclinski, auxilia
do pelos assistentes técnicos
a serem designados na sessão
da diretoria

Pedc-sc o conipart-cimenio
de todos os atlétas inscri­
tos, sendo .ainda franqueada
i entrada a todos aqueles
quo descinrein ingressar na
prática do csporle base.

nlnãícaãor Profissional::
(PUBLICA-SE A’S QUINTAS, SABADOS E DOMINGOS)

ADVOGADOS
DR. MOISE’S DEIAB

Advogado

Patrocina causas eiveis, co­
merciais e criminais em todo
o Estado. Rua Marechal Deo-
doro n. 40 Fone. 354.
DR. LADISLAU BUKOSKI

Advogado
Escritório e residência: Pra

ça Barão de Guarauna, 10.

DR. JCfcE’ CARLOS DE
FIGUEIREDO
Advogado

Escrltorio: Rua 7 de Setem­
bro, 111-A.

DR. GERMANO JUSTUS
Advogado

Formado pela Faculdade do
Rio de Janeiro. — Cível, Cri­
me e Comercio. Contratos, In­
ventários, Desquites, Hipote­
cas, Falências, Naturallsações,
Questões Trabalhistas. — Co­
branças em geral — Rua Fran­
cisco Ribas, 7. Fone: 323.

DR. MARIO LIMA SANTOS
Advogado

Residência: Rua Cel. Cláudio,
n. 7, 1° and.Fone: 442.

DR. ELOI DA CUNHA COSTA
Advogado

Escrltorio e residência: Rua
Santos Dumont, 57.

DR. BRAGA RAMOS
Advogado

Escritório: Rua Eng. Schamber
n. 51. Fone: 209.

DR. J. SEVEFINO PEREIRA
RAMOS

Advogado
Rua General Carneiro num. 29.
Fone: 520.

MANOEL SOARES DOS
SANTOS

Advogado

Aceita causas eiveis, comer­
ciais e criminais. Inventários.
Defesas perante o Tribunal do
Juri, etc. Aceita, também, ser­
viços em Curitiba. u

Escritório nesta cidade: Rua
Augusto Ribas n. 55.

Em Curitiba: Rua Barão do
Rio Branco, 33 1° andar. —

MÉDICOS
DR. FRANCISCO BURZIO

Medico

Consultorio e Residência:
Rua Saldanha Marinho, 2.

DR. NOVAES RIBAS
Medico

Clinica Medico-Cirurgica. Es­
pecialista em moléstias do apa­
relho gcjiito-urinário. Diater-
mia Eletro-coagulajão. Alta
frequência. Consultorio: Far-
macia Central, das 2 ás 4. —
Fone: 457.

DR. ANTONIO RUSSO
Medico

Ex-assistente da clinica Dr.
Pericles de Melo Silva. Trata­
mento: Úlceras, varicoses, va-
rises e moléstias do aparelho
respiratório. Moléstias de se­
nhoras. Consultas das 14 ás 17
horas. Consultorio e residência:
Rua Dr. Colares, 44. Fone: 194.

DR. JULIO AZEVEDO
Medico

Clinica geral. — Residência:
Rua Cel. Dulcidio, 107. Tele­
fone. 472. Consultas: Farmacia
Milka, das 14 ás 17 horas.

DR. J. DE PAULA XAVIER
Medico

Doenças des olhos, ouvidos,
nariz e garganta. Operações e
tratamentos. Consultorio: Pra­
ça Barão do Guarauna, 4. Con­
sultas: Das 14 ás 16 horas. —
Residência: Praça 5 de Outu­
bro, 20.

Clinica e Cirurgia das Doen­
ças dos OLHOS, OUVIDOS

NARIZ F GARGANTA ’
DR. R. FONTES LIMA

Medico especialista
Dipl. e especial, na Faculda­

de de Med. da Baia. Prat. nos
hosp. de S. Paulo e Campinas.
Ex-assistente da ta. Casa de
S. Paulo. Membro da Soc. de
Oftalmologia. •— Consultaa e
tratamentos a partir de 1 de
Novembro á rua 15 de Novem­
bro n 25, altos da Farmacia
Central. Operações nos hspl-
tais da Ass. 26 de Outubro e
de Caridade.
' DR. JOSE’ DF, AZEVEDO

Medico, Operador e Parteiro
Professor da Faculdade de

Medicina do Paraná. Especia­
lista em moléstias de senhoras
e criancas;

CONSULTORIOS: Fferma-
cia Minem, das 3 ás 5 horas
Farmacia Brasil, das 10 ás 11
horas. — RESIDÊNCIA: Rua
Sant’Ana, 55. Fone: 346.

DR. CARLOS R. DE MACEDO
Medico

Clinica medica. Ginecologia.
Partos. Moléstias de senhoras
e crianças. Consultorio: Far­
macia Central, das 10 ás 11,30
da manhã e das 3 ás 5 horas
da tarde. Farmacia Minerva,
de 1,30 ás 3 horas da tarde.
Residência: Rua Augusto Ri­
bas, 91. Fone: 145. (Atende a
qualquer hora).

DR. CID CORDEIRO PRESTES
Medico

Clinica medica. Moléstias de
adultos e crianças. Doenças da
pele, especialmente eczemas.
Sifilis e suas complicações. —•
Especialista em doenças vene-
reas e das vias urinarias. Tra­
tamento radical do gonorréa e
tuas complicações (impotência,
orquites, prostatites, cistites,
visiculites e estreitamentos).
Consultas das 9 ás 12 e das 14
ás 17% horas. Rua 7 de Set.
n. 98. Fone. 485.'

DR. COSTA MAIA
Clinica Medica

Consulta das 8 ás 9% na Far
macia Minerva.

DR. JOANINO GRAVINA
Medico

Especialidade: Tuberculose e
vias respiratórias. Consultorio:
Palacete Nicolau Gravina, á
á rua 15 de Novembro.

DR. MILTON LOPES
Medico

Especialista em doenças <Je
crianças. Regimens alimenta­
res. Tratamento da inapeten-
cia (falta de apetite). Raqui-
tismos, Anemias, Dispepslas e
Diarréas. Tuberculose infantil.
Só atende dertro da especiali­
dade. Consultas: Das 10 ás 11
e das 14 ás 17,30 horas. Con-
sultorio e residência: Rua San­
tana, 89. Fone: 186.

DR. ANTONIO ALVES
KAMALHO
Medico

Doenças de senhoras e par­
tos. CONSULTORIO: Farma­
cia do Gusman. RESIDÊNCIA:
Av. Carlos Cavalcanti, 38.

DR, RUBENS CARVALHO
RAUEN

Medico ..

Clinica geral, especialmente
cios aparelhos digestivo, pul-
tnonar e circulatório.

Tratamento completo das
moléstias venereas.

Partos — Operações
Horário: Das 14 ás 17 horas.

Consultorio e Residência: Rua
15 de Novembro, 44 (cm fren­
te ao Bar do Daminha). —
Fone: 6)6.

Consultas na Farmacia Bra­
sil, das 17,30 ás 1830. — Aten­
de chamados diurnos e notur
nos.

DR. BADY NASSER
Medico

Estomago, intestinos, figado
e vias biliares. Tubagem duo-
denal. Diabetes. Anus e retro.
— Tratamento de hemorroidas
sem operação. — Av. Dr. Vi-
.cente Machado n. 48. TeL 139,

POSTO MBDICO DE PRONTO
Srtuwo

Sob * direção do Dr. PHagibe
de Araújo

Serviço dia e noite. — Apli­
cação de injeções. ATENDE
A DOMICILIO. — Com servi­
ço de Enfeimeiros, EnfermeL
ras e Parteiras. — Consul­
tas grátis das 3 ás 4 horas dia­
riamente .

Paru os socios:
Mensalidade. ............... 5$000

■.Sem jeia)
Toda a familia terá direito.
RUA SANTOS DUMONT, 66.
FONE 196 — PONTA GROSSA

DR. JOAQUIM LOIOLA
Medico

Operador e parteiro. Fone:
327 Residência: Rua 7 de Se­
tembro, 59. Consultorio: Far­
macia Milka. Fone: 367. Horá­
rio: 7 ás 4 horas.

DR. ABRAO FEDERMAN
Medico

Clinica Medica e doenças de
crianças. Fototerapia: Raios ul-
tra-violetas e infra-vermelhos.
Diatermia, electro-eoagulação,
alta frequência.

Consultas: Altos da Farma­
cia Milka, das 14 ás 17 horas.
Residência: Av. Fernandes Pi­
nheiro, 46-A. Fone: 297.
CLINICA MEDICA DO DB

” . P1RAG1BE DE ARAÚJO
Diplomado pela Faculdade

Nacional de Medicina da Uni­
versidade do Brasil, Rio de Ja­
neiro. Com mais de 20 angs
de tirocinio clinico e hospita­
lar. Com pratica na Santa Ca­
sa de Misericórdia, Maternida­
de das Laranjeiras e Hospital
Pró-Mater do Rio de Janeiro.
Moléstias internas. Doenças do
Üoraçáo. Pulmões, Asma, Rins
(Diabetes), Figado, Estomago,
Intestinos. Partos, Moléstias de
Senhoras, Crianças e Nervosos.
Atende chamados a qualquer
hora e também para o Interior
fio Estado

Consultas' Das 9 ás 11 horas
ha Farmacia Minerva. Das 3 ás
5 horas no POSTO MEDICO
DE PRCNTC SOCORRO, á
rua Santos Dumont n. 66, fo-
he 1-8-3.

Residência e consultorio: —
Rua Santos Dumont n. 64 —
Fone 1-3-8.

FARMACIAS
FARMACIA CEN1KAL

Rua 15 de Novembro, 25.
Fone: 188.

FARMACIA DO GUSMAN
Sob a direção do farmacêu­

tico diplomado Di. Jaime Gt^g-
man Laboratcrio do Peitoral
Massena Rua Dr. Colares, J
Fone 399.

KM4CIA MINERVA
Serviço diurno e noturno. —

Av. Vicente Machado n. 22. —
Fine 392. Entrega a domicilio. 

I aKMACIA SILVEIRA
Drogas nacionais e estran­

geiras. Av. Dr. Vicente Ma­
chado n. 39. Fone: 172.

PARTEIRA
----------------------------------------

ALC1DIA P. DE CASTRO
Parteira

Diplomada pela Faculdade
de Medicina do Paraná, com
longa pratica adquirida na Ma­
ternidade “Dr. Vítor do Ama­
ral”, Hospital de Crianças e
Santa Casa da capital do Es­
tado ATENDÍ CHAMADOS
DE DIA E A’ NOITE. — Resi-
flencia: Rua Bcnjamin Cons­
tante, 24, esquina da rua Julia
War.òerley.

LABORATORIOS
RAIOS X

Dr. Nadir Silveira
LABORATORIO DE ANALI­

SES CLINICAS
Sady Silveira

Av. Vicente Machado, 58
LABORATORIO PAULA

SOARES
Exames de sangue, urina,

fezes, escarros, etc. Vacinas
em ge/al Rua 15 de Novem­
bro, 42. Fone 616.

CLINICAS
CLINICA DE CRIANÇAS DO

DR. FEL1X VIANA
1 Consultorio: Rua Augusto
Ribas, 72. Das 14 ás 16 horas..
Fone: 395.

CASAS DE SAUDE
ASSOCIAÇAO BENEFICEN­

TE 26 DE OUTUBRO
Instalações modernas. Acei­

ta doentes particulares. Raios
X, Raios ultra-violetas. Dia­
termia. Exames bacteriológi­
cos. Farmacia própria. — Fo­
ne: 357.

DENTISTAS
DR. OLAVO CARVALHO

Cirurgião Dentista
Consultorio: Rua Dr. Colares

n. 52.

DR. GERALDO BRONZEL
Cirurgião Dentista

Consultorio: Rua Julia Wan-
derley, 101.

A. BRUTO
Dentista

Dentaduras (anatômicas) du­
plas e parciais, com e sem abó­
bada palatina de Neo-hecolito,
Paladon, etc Perfeição ao na­
tural e estabilidade perfeita na
mastigação. Alta frequência.
Diatermia. Coagulação. Raios
vermelhos.

Consultorio: Av. Ernesto Vi­
lela n. 31 (Nova Rússia).
óUSS EantaDf.. shrldu etaoin



 

Ontem á tarde a “CASA MÂRLENE” encerrou suas portas, para completa remarcação de preços, reabrindo-as
SEGUNDA-FEIRA ÁS 9 HORAS DA MANHÃ. Aguardem na portada CASAMARLENE, no dia 3, sensacionais
surpresas que assombrarão a elite pontagrõssense! Novidades e mais novidades! Av. Vic. Machado, 11. Fone: 577

ASSALTADA A PREFEITURAITa emissora que está sendo
  

A sifilis mat a aos poucosDE CASTRO!entusiasticamente ouvida
em Ponta Grossa

Aumentou o preço da banha
no Rio! SECCÃO COMERCIAL

DE

 

Continua animado o concurso
da Rainha dos Estudantes Manobras miliatraente

48

vo

S.

27

P.

A Companhia Agrícola de Tres Barras ta 0

concorrido bastante para o progres
Cecy — 6

so do Norte do EstadoGubcit —

SEMENTES DE LINHAÇAde
Marques

á

ttn«i

DR. IC. GRAVINA“DIARJO DOS
«d

ADVOGADO r

ESTABELECIMENTO FORD

breve fornecere-
detalhes acerca
e preferida emis
aos nossos leitp.
estamos dirigin-
da Radio Difn-

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

exímio
Testa,

De latas Ce 2 quilo», 310*000,
De latas de 5 quilos, 310*000'
De latas de 2u kls., 305*000
De invioláveis

de origem de 1 quilo, 3004000

americano nao
de umas 440

nestes últimos

Preços Do Nosso
Crira, quilo
Mel, quilo
(a ra, quilo
Lã, arroba

As
una..l!

UM NOTÁVEL PIANIS­
TA VAI SE EXIBIR EM

NOSSA CIDADE

Compra-se qualquer quan tidada, pagando-se os m»4hor«*
preços da prciça.

as
por Isso

Houve muita gente que de
inicio se mostrasse contrafeita
com a localização
ses
noite
rém
que

dos japone-
regiào do
Logo po-

evidenciado
nada

Prefos • condições a trata r por carta ou
nesta cidade com Odilon Riba s e Francisco F.

naquela rica
do Estado.

que ficou
esses emigrantes

Barata
Double
Double 
Comercial Chevrolet 1916 
Caminhão Ford 4 cyL 1939 
Caminhão Tigre 1914
Caminhão Ford V8-1934 ..

 

DR. MARIO UMA SANTOS
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9:0009000
0:0001009
6:0009000
9-.WV000
9:0001000
6:0001000
6:0001000

comendo silenciosam ente o organismo atacando »
carne, os ossos, a garg anta, olhos, ouvidos, a ca­

beça e o coração Nin gtjem está livre de contrair
a Sifilis e transmiti-la a mus descendentes.

<> resultado da apuração
— ontem foi o seeuinfe

1“ lugar: Cilcne Almeida
157 votos

2» — lugar: Fiomcna Ura'

cultural e artislico pnncési-
no está de parabéns, uma ve?
que se lhe apresi i ta a grpta
oportunidade de aplaudir < u
lr<_> legitimo valor artístico
que nos visila

' CASTRO, 31 (D ) — Auda­
cioso gatuno levou a efeito
um assalto á sede do governo
ciladino Eis como se refere
a essa ocurrencia o "Castro
JcrrJ”:

“Na noite de i.nte-ontem
f< i assaltada a Prefeitura Mu
nicipal O ladlrão, ao que se
presume,utilizandi -se duma
chave falsa, conseguiu abrir
a porta dos fundos dc Paço
Municipal, e. atravessando as
duas salas ah existentes. it-
r.ctrou na Tezotirana, oni-.e
arr< nibou uma givela da me*

PARA FERIDAS,
E Ô Z E M A S,
1’NFL AM AÇÕES,
CQCEI RAS,
F R I E I R A S,
ESPINHAS, ETC.

Muito se tem falado quanto
colonização japonêsa no

Brasil. Uns se mostram des-
favoiáveis, e uma grande par
te — talvez a maioria — opi­
na que tem sido notável a coo
peraçáo japonesa na obra de
soerguimento da agricultura
nacional. Assai — a laborio­
sa cclonia do setentrião para­
naense, no município de São
Jeronimo, demonstra, á socie­
dade, que os u’timos estão
com a razão, pois que a coo­
peração dos niponicog ali tem
sido das mais valiosas e pode
-se mesmo afirmar que o pro­
gresso daquela zona está a
lhe dever tudo ou quasi tudo.

A Colonia Agrícola de Três
Barras, organizada dentro
das leis do pais, tem traba­
lhado proficuamente para o
desenvolvimento da agricul­
tura local, sem qualquer res­
quício de exclusivismo ou
mesmo preferencia aos filhos
do Império do Sói Nascente.
Pelo contrario. As terras de
pret: «c.fO'1 da Cia. têm sido
vendidas ir distintamonte a
pretendentes de todas as na-
cionaPdades, avultando entre
úle.o o numero de brasileiros.
A organização é modelar. Ha
hem pouco tempo, o que era
Assai? Nada. Em poucos anos,

Desde ha dois dias a esta
parte, a nossa reportagem te­
ve ocasião de constatar que a
maior parte dos bares e cafés
da cidade passou a sintonisar
os seus radixt pna u'a emis­
sora diferente daquelas que
antes venham preferindo O re
porter, curioso, procurou saber
que nova “broadeasting” seria
aquela, a v.oz de cujo “spea-
fcer” lhe pareceu familiar

E constatou logo tratar-se da
Kadio Difusora S. Paulo que
vem da inaugurar sua estação
toe ondas curtas. E’ ouvida na
onda de 25.46 metros e em
31.785 quilocicios.

O locutor aludia ao grande
numero de telegramas e tela.
fonemas q«e a conceituada
«missera paulista vem receben
<lo de todos os pontos do paiz,
e o repórter conciuiu, logo’
que o entusiasmo reinante eni
Ponta Grossa em torno da no.
Va feição impressa á Radio
Difusora S. Paulo se estendia
por todo o Brasil.

Trata-se de estação de ondas

Dc acordo com o programa
ttaçado pelo Comando díi Re
gião, terão lugar durante a
semana cnlrante, importantes
manobras cuii combinação
<le armas, nelas tomando par
te o 13“ Regimento de Infan­
taria e o Regimento de Ca­
valaria, sediado no visinho
monicipio de Caslro

Comunica aos clientes e amigos sua
re$idencia á Rua Cel. Cláudio, 7-1° — Tel 422,
continuando o escritório á Rua Santa Aa*> IU
1° and. — TeL 567.

Liquidação de carros usados
Por motivo de Balanço, liquida-se oa carro» abaixe, tadat

ccmpletamente reformados e em perfeita eetado de fuàetoMi.
mente:

Consultório:
Rua Augusto Ribas, junto á Joalheria Gravina. Da» 2

5 horas

graças á atividade da Compa­
nhia Agrícola que ali se ins­
talou* em bôa hora, transfor
mou-se numa prospera clda
de, que já se pode contar en
tre as células de importância
que concorrem para o progres
so de nesso Estado. Dotada já
de luz elétrica e de cutros
requisitos de conforto, peculia
rcs ás cidades adiantadas, As
sai pode perfeitamente ser a-
f resentada como resultante de
um esforço dirigido no senti­
do das bôas intenções de cons
trvir.  i |

As instruções para esses
exercícios militares já furam
invad-s. aes Corpos interes­
sados, sende que a sua diie-
çãc- será confiada ao iluslre
Cel. Tristãc de Alencar Ara*
ripe, bravo ci mandante do
glcrioso Regimento de Uvara
nas

GAFE’ LEONY
Bebida suave de cafés
estritamente moles.

RUA IS NOV. 19

ivtoridades <oei’j são
es em afirmar que o

povo japonês e seus descen­
dentes brasileiros, que já são
em grande numero, jamais
procuram criar óbice á manu
tenção da ordem publica, sen
do, ao invés disto, intransi­
gentes respeitadores da lei,
primando pela bôa educação
e acatamento ás determina­
ções superiores.

sa do teznureiro c pretendeu
arrenibar o cofre, no oual se
vcri evidentes sinais 'te ins-
trniríT.to metálico, enie «e su­
põe tratar-sc de pequena ala­
vanca, ou chave de fenda.

Não se notouf alta de coisa
alguma na Prefeitura, dedv>-
zii'do te d'sto que o gatuno
queria era dinheiro somente,
pi is, estampilhas federais
que existem na referida gave
ta finc."am inta:'os.

A policia tomou as devidas
providencias e está no encal
ço do audacioso gatuno.

16“ lugar: Cirte Valio — 1
voto

16“ lugar: Adelaide Tumê
— 1 voto

16 lugar Maria E Punen
ta  1 voto

RAIOS X — CLINICA MEDICA
Moléstias Pulmonares

Tratamento da Tuberculose pelo PNEUMOTÓRAX,
controle radic-lógíco.

Verificou ontem, á hora
•prazada e cont a presença
<Jjs membros da comissão a
8" apuração do i osso sensn-
cicnal concurso para a esco
lha d.i rainha dos estudates
lha da rainha d >s estudantes

Como se csp< rava, houv?
«cn.prc crescente chegada de
V :t >s„ o que veio a denotai a1
graude aniniaçã) despertada
® qual promete ainda atingí”
a um nivel dos imus promiss°
Tes, 1 igo oue os cabos eleito
Tais piincipicm a clássico

blitz-krieg” de votos.
A APURAÇAO DE ONTF.M

Novamcnle o Ginásio Re
jgeiite Feijó apresenta-se com
p 10 p' r cento das candidata,
no nosso sensacii nal concur-
bo, scín que até
luomento — já i
npur.çâo — I
juma candidata i
qualquer entro

educacional <
Tal sucedido

não seja uma
" l htz krieg” dc v< tos que
Jircpara para a candidata
nlgnm colégio?

0 comunicado do Presidente da Comisão de
Defesa da Economia Nacional

Mercad"
13$(M)II

$90'»
14^
75$0()ü

23 candidatas — 0 “Regente Feijó” sempre
i na deanteira

o prcsenle
estamos na 3'
tenha surgion
ao menos de
cstabelecimen
da cidade

> quem sabe
irresistivcl

se
dc

curtas potente. E’ ouvida em
Ponta Grossa a qualquer hora
da noite ou do dia, com per­
feita nitidez Os seus progra­
mas musicais «Ao os melhores
pessiveis.

Dentro em
mos maiores
dessa potente
sora paulista
res, pois nos
do á direção
sora Paulista, em carta, afim
de lhe pedir todas as informa­
ções acerca de seus progra­
mas, boletins informativos, etc.

DIÁRIO DOS CAMPOS apre
senta á Radio Difusora S. Pau­
lo o seu sincero parabém pela
vitoria esplcndente que, desde
já, mesmo no periodo experi­
mental, obteve o seu notável
cometimento.

Todo o Brasil pode, agora
a qualquer hora, e não só á
noite, ouvir uma estação de
primeira plana, contando com
todos os elementos de que uma
grande “broadeasting” não po­
de prescindir.

Double Phabton Chevrolet 1928 
Double Phaetonl Chevrolet 1928 
Barata Chevrolet 1929 

Chevrolet 1911 
Phaeton Ford 1929
Phaeton Ford 1929 

Recebemos a seguinte nota
da Agencia Nacicral;

•*O Presidente da Comis­
são de Defesa da Economia
Nacional, cm aiTicuhiCão <
3e acordo cem o Presidente
do Distrit > Eeileral, atenden­
do ás razões apresentadas pe
tos industriais de banha, re-
sclve o seguinte:

Passam a vigorar, nesta
Capital, até que seja publica
da nova tabela pela Prefei­
tura do Distrito Federal de
acordo c< rn a Portaria 213
de 12 de setembro, cs segum
tis prjçcs:

BANHA NO VABEJO
J.ata fechada de 1 quilo,

fftfOO — lata fechada de 2
quilos. 11*400 — >ala fechada
de 5 quilos, 2841'00 ■— Vendí*
da a granel 1 qtulo, 54600 —
Em partes invioláveis de cri
gem 1 quilo, 5$6<'O.

PBEJ1S CIF RIO
Em caixas de 60 quilos
l'e Jatas de 1 quilo 3154000

A NOSSA PRODUÇÃO
MANGANÊS

A produção ae manganês
do continente 2
tem ido alem
i"il toneladas
anos, para ci jo vohime só o
Grasil tem contribuído com
70 por cento, aproximada­
mente

Entretanto, bem mais ele­
vada é a n< ssa capacidade
de arroduçâc disse minério,
uma vez qre ele existe em
quantidade incomensuravel
eni nesso solo notadiamente
nes Estados de Minas Gerais
e Mato Grosso.

Dos produti res america-
n< s, o unico capaz de suprir
substancialmente as necessi­
dades d > continente é, in­
questionavelmente, o Brasil.

Os Estrd s Unidos, país
que mais in porta manganês,
absorveram quasi a totalidade
ria expcrtnção brasileira dc
Í940 e 1941, uma vez que
<ims<mcm aiiualmente. cerca
de um ndlhãc e meio de tone
lados »or anc.

Come ha iempes se noti­
ciou, é <ti sejo da grande na­
ção ianqui, abastecer se no

mais eram que eficientes ele­
mentos de trabalho, que vi­
nham cooperar comnosco im­
buídos da melhor bôa vontade,
as duvidas se dissiparam e ho
je não existe quem não aplau
£ta sinceramenle o trabalho
portentoso que êles ali vêm
realizando em proveito da
economia paranaense, desen­
volvendo a agricultura, apri­
morando as industrias e ele- |
vando o nivel do comercio do I
jrunicipio a que émprestam o *
valor da sua produtiva inteli |
gencia. E ficou também com
provado que o japonês não é
inassimilavel, porquanto são
inúmeros os casamentos que
se têm ali verificado entre
brasileiros e japoneses ou vi­
ce- ,’crsa Todos procuram es
tudar a nossa lingua e de­
monstram o maior interesse
em se identificar com os nos­
sos usos e costumes. A Com­
panhia Agrícola de Três Bar­
ras teri sido, incontestável­
mente, um decidido fator de
progresso para toda a região
setentrional do Estado, supe­
rando en benemerência
suas congeneres e,
mesmo, só merece aplauso e
gratidão por parte dos para­
naenses e de todos os brasi­
leiros. i

DR. LAURO REGO
BARROS

Enccntra-se entre nós
jt rem advogado dr. Lauro
Rego Burros, atual pronu tor
publicc de Tibagi, onde iem
desenvolvendo brilhante atua
ção em pról da justiça, "om
aplausos gerais da população
daquele prcsptro município
paranaense

OFER TAS A
EDUARDO KLUPPEL JR. JO8E’ ALVM
Av. Bonifácio Vilela, 32A • Fabrica de Espelhos Sant AJ"

(Antiga Casa Nicolau Woi- — Rua 15 Nov. 2 — Tel*0"
towytch). Telefone. 440 — ne 298. —Ponta Grosaa.

Brasil de cerca de um tefÇ
das suas necessidades do m
uério estratégico numero U’"'
no proximo ano de 1942,
que não parece dificil, po’
ia em 1917, por ocasião C"
grande guerra o nosso P11’*
li grou uma exportação stiPc
rior a 500 mil toneladas.
A Exportação De Óleos E E*
sências De Frutas Citr,ca
No sentido de acautelar

exportação de óleos e essên­
cias de írntfs cítricas,
»ando fraudes que venn®’
comprometer a bôa coloca
ção des produtos nos mer­
cados externos, o Serviço
Economia Rural do Mi*113 .
lio ia Agricultura, deterni -
uoit ás suas agendas nos
lados Uridos a nao pernut -
rem a exportação para o Çi
Irangeir'.., dessas nalerP1-.<>
primas, sem a apreser.taça
d< s certificados de anahs ■
e amostras corresponde*11
a cada tmborque.

c o dipurativo indicado como auxiliar no tratame
to desta terrível moléstia Tcdts devem conhecer
as funestas consequen cias da Sifilis, e nâc é lusto
que t: te fk gelo prosig a recrutaiMÍi eniens validos
para a legião dos louco s, dos cegos e des paralíticos.

Seu uso impõe-se por ser fóhnula do ilustrado sj
filign ío inglês Dr Fred VV Ri mano, diplomam»
pelas faculdades de Londres e Rio de Janeiro.

0S UI EMPREGADOS
CAMPOS” ESTÃO SEGURADOS, CON-

TRA ACIDENTES, NA

BRASIL
A CompMhia dc Segurot N. 1 do Brasil

O MAESTRO FIORAVANTE
TESTA REALIZARA* QUINTA

FEIRA UM RECITAL NO
PONTAGROSSENSE

Ao nosso mundo cnlturai e
artístico será dado a assistir
na próxima õu feira, dia 6, a
exibirão de brilhante e exi
mio pianista, que, pur iehci-.
dade, tscclhcu a bela “Prin­
cesa d<s Campes” para rea­
lizar nos salões dc sua me-
llu r sociedade um
recital

E* o feste jado e
niucstro Fioravante
verdadeiro artista do tecla­
do e que tem seu nome so_
bejann nte c« nhcculo eni to­
do u Brasil, unu vez que .já
percoirett noss > i ais de ponte
a piiiita. realizando concertos
e recitais enfim, divinizandn
ainda mais a sublime arte
que imortalizou iJcclhcven

Perfeito “gcnt.eman” o,
maestro Fioravanli Testa es­
teve ontem cm visita á nossa
ndhçãi,, afim dc scntdmente
m.s convidar ao st u proximo
conceito em nessa cidade, o
qual terá lugar, como diss»-
tie. s. na 5'1 feira vindoura, nos
elegantes salões do Clube
Pmtagrossense

De nossa parle, agradece i
dc tão cativante gentileza.
temos a afirmar que o mtmd >

1'eijão paulista, quilo Is" '
Saca de 60 quilos, '9#íUW
Feijão preto, pulo
Saca de 60 quilos,
Banha, caixa dc 60
lot pana exporI
Quilo no varejo,
Porco em pé, mt.
Batata quilo

ga liamos — 130 volus
3“ lugar: Pi.lce de Paula

Xavier — 79 vUos
4“ lugar: Alcnu Padillm

Nuius  72 votos
ó1 lugar. I.eoni Vilela

52 votos.
f“ lugar Dirce Viana —

velos
7“ Glaci Camargo — 35

tos.
8" lugar: Dartheniis P

Biasil — 30 volus
9“ lugar: Vamla Ricz —

vetos
10“ lugar. Rcsinha Zauibr-

czjck — 25 v tos
11* lugar: Regina S

Xavier — 24 votos
12“ lugar —I.eur.or Juslus

— 13 votos.
12“ lugar: Célia Hilgem-

berg — 13 votos
13* lugar: Adair M. Ricci
 10 votus
13” lugar: Nadir Martins —

7 votos
13“ lugar: Glaira Meíiter —

7 votos
14* lugar: Odcte

votos
15“ lugar: Enilsc

J voto».
16" lugar; Aglair

— 1 voto - ,
i6° — Afife ilassnm — 1

voto.

,'8*00'-'
' $800
45400*''

qui-
280400'1

44400
39*000

na.mu q.mo
Arroz eguiha, saca, 1 J^0
Idem, quilo «
Idcm especial, çUi'o^?”^

NUNu j

NORTE PARANA’

Folhinhas Para 1942
Livraria MONTES & PEREIRA - a maior vendedora no Estado í j

TIPOGRAFIA DF PRIMEIRA ORDEM COM MAQUI NISMO A ELETRICIDADE ------ PAPELARIA, ARIIGOS ESCOLARES — VENDAS POR ATACADO E A VAREJO

I Avenida Dr. Vicente Machado n. 78. — Telefones: 202 e 022 — Ponta Grossa *
tA  , - —  .    ‘ .   •   .  ..   -


